
N
o

ta
s

 E
x

p
lic

a
tiv

a
s

 à
s

 D
e
m

o
n

s
tra

ç
õ

e
s

 C
o

n
tá

b
e

is
 C

o
n

s
o

lid
a

d
a

s
 

 1
4
8

do
 co

ntra
to

 esta
be

lecido
 co

m
 a

 P
re

vi e
m

 1
9

97
, o qua

l ga
ra

ntiu be
ne

fício
s co

m
ple

m
e

nta
re

s a
os pa

rticipa
ntes 

do
 P

la
no

 1
 a

dm
itido

s a
té

 14
.04

.19
67

 e
 que

 nã
o

 e
sta

va
m

 a
po

se
nta

do
s a

té
 a

que
la

 da
ta

. 

e
.2

) F
u

n
d

o
 d

e
 D

e
s

tin
a

ç
ã
o

 

E
m

 2
4

.1
1

.20
10

, o B
a

nco
 assino

u M
e

m
o

ra
ndo

 de
 E

nte
n

dim
e

nto
s co

m
 a

s e
ntida

de
s re

pre
se

nta
tivas de 

funcio
ná

rios e
 a

po
se

nta
do

s, visa
ndo

 à
 de

stina
çã

o
 e

 utiliza
çã

o
 pa

rcia
l do

 supe
rá

vit do
 P

la
no

, co
nfo

rm
e

 
de

te
rm

ina
 a

 L
e

i C
o

m
p

le
m

e
nta

r n.º 1
09

/20
0

1 e
 R

e
so

luçã
o

 C
G

P
C

 n.º 2
6

/2
0

08
.  

F
a

ce
 a

 a
pro

va
çã

o
 da

s m
e

dida
s pre

vistas no
 M

e
m

o
ra

ndo
 de

 E
nte

ndim
e

nto
s pe

lo
 C

o
nse

lho
 D

e
libe

ra
tivo

 da 
P

re
vi, 

o 
B

a
nco

 
re

gistro
u, 

e
m

 
3

0
.1

1.2
01

0
, 

e
m

 
O

utro
s 

a
tivo

s, 
o

 
m

o
nta

nte
 

de
 

R
$

 
7

.5
1

9.0
58

 
m

il 
e

m
 

co
ntra

pa
rtida

 à
 ba

ixa
 do

 va
lo

r na
 rubrica

 de
 O

utro
s a

tivos - A
tivo

 A
tua

ria
l, se

ndo
 co

rrigido
 pe

la
 m

e
ta

 a
tua

ria
l 

(IN
P

C
 +

 5
%

 a
.a

.). 

e
.3

) F
u

n
d

o
 d

e
 C

o
n

trib
u

iç
ã

o
 

O
 F

un
do

 de
 C

o
ntribuiçã

o
 é

 co
nstituído

 po
r recursos tra

nsfe
ridos do

 F
undo

 de
 D

e
stinaçã

o
 pa

ra
 fa

ze
r fre

nte
 à 

suspe
nsã

o
 

da
 

co
bra

nça
 

de
 

co
ntribuiçõ

es 
pe

lo
 

pe
río

do
 

de
 

três 
e

xe
rcícios, 

co
nform

e
 

e
sta

be
lecido

 
no 

M
e

m
o

ra
n

do
 de

 E
nte

ndim
e

nto
s. M

e
nsa

lm
e

nte
, o

 va
lo

r re
la

tivo
 às co

ntribuiçõ
es do

 B
a

nco
 é

 tra
nsfe

rido
 pa

ra 
a

 titula
rida

de
 da

 P
revi. O

 F
undo

 de
 C

o
ntribuiçã

o
 é

 co
rrigido

 pe
la

 m
e

ta
 a

tua
ria

l (IN
P

C
 +

 5
%

 a
.a.). 

e
.4

) F
u

n
d

o
 d

e
 U

tiliz
a

ç
ã

o
 

O
 F

un
do

 de
 

U
tiliza

çã
o

 é
 co

nstituído
 po

r re
cursos tra

nsfe
ridos do

 F
undo

 
de

 D
e

stina
çã

o
 e

 po
de

rá
 se

r 
utiliza

do
 pe

lo
 B

a
nco

 a
pó

s cum
prida

s a
s e

xigê
ncias e

sta
be

le
cidas pe

la
 le

gisla
çã

o
 a

plicáve
l. O

 F
un

do
 de

 
U

tiliza
çã

o
 é

 corrigido
 pe

la
 m

e
ta

 a
tua

ria
l (IN

P
C

 +
 5

%
 a.a

.). 

f) E
fe

ito
s

, n
o

 P
la

n
o

 In
fo

rm
a

l, d
a
 m

ig
ra

ç
ã

o
 d

o
 G

ru
p

o
 E

s
p

e
c

ia
l d

o
 P

la
n

o
 In

fo
rm

a
l p

a
ra

 o
 P

la
n

o
 d

e
 

B
e

n
e

fíc
io

s
 1

 d
a

 P
re

v
i: 

R
$
 m

il 

A
n

te
s
 d

a
 re

d
u

ç
ã
o

G
a
n

h
o

 c
o

m
 a

 re
d

u
ç
ã
o

D
e
p

o
is

 d
a
 re

d
u

ç
ã
o

V
alor prese

nte líquido da o
brigação 

2.090.104
(999.087)

1.091.017

V
alor justo dos a

tivos d
o plano

 
-

-
-

S
u

b
to

ta
l 

2
.0

9
0
.1

0
4

(9
9
9
.0

8
7
)

1
.0

9
1
.0

1
7

G
a

nho/(perda)atuarial nã
o reconhecido 

(403.550)
294.449

(109.101)

P
a
s
s

iv
o

 líq
u

id
o

 re
c
o

n
h

e
c

id
o

 n
o

 b
a

la
n

ç
o

 
1
.6

8
6
.5

5
4

(7
0
4
.6

3
8
)

9
8
1
.9

1
6

4
3

 �
 G

e
s

tã
o

 d
e

 R
is

c
o

s
  

a
) G

o
v

e
rn

a
n

ç
a

 d
o

s
 ris

c
o

s
 

O
 ge

re
ncia

m
e

nto
 de

 riscos no
 C

o
ng

lo
m

e
ra

do
 F

ina
nce

iro
 do

 B
a

nco
 do

 B
ra

sil co
nte

m
p

la
 o

s riscos de
 cré

dito
, 

m
e

rca
do

, liq
uide

z e
 o

pe
ra

cio
na

l. A
s a

tivida
de

s de
 ge

re
ncia

m
e

nto
 são

 re
a

liza
da

s po
r e

strutura
s espe

cíficas 
e

 e
specia

liza
da

s, co
nfo

rm
e

 o
bje

tivo
s, po

líticas, estra
té

gias, pro
ce

ssos e
 siste

m
a

s de
scrito

s e
m

 ca
da

 u
m

 
de

sses riscos. 

O
 m

o
de

lo
 de

 go
ve

rna
nça

 de
 riscos a

do
ta

do
 pe

lo
 B

a
nco

 e
nvo

lve estrutura
 de

 co
m

itê
 e

 subco
m

itê
s, co

m
 a 

pa
rticipação

 de
 dive

rsa
s á

rea
s da

 Instituição
, a

bra
nge

ndo
 o

s se
guinte

s a
spectos: 

(i) 
se

gre
ga

çã
o

 de
 funçõ

e
s: ne

gó
cio

 v
e

rs
u
s risco

; 
(ii) 

e
strutura

 espe
cífica

 pa
ra

 ava
liação

/ge
stã

o de
 risco

; 
(iii) 

pro
ce

sso de
 ge

stã
o

 de
finido

; 
(iv) 

de
cisõ

es e
m

 dive
rsos níveis hie

rá
rquicos; 

(v) 
no

rm
a

s cla
ra

s e
 estrutura

 de
 a

lça
da

s; e 
(vi) 

re
fe

rê
ncia às m

e
lho

re
s prá

tica
s de ge

stã
o

. 

T
o

da
s a

s decisõe
s re

la
cio

na
da

s à
 ge

stã
o de

 risco
s são

 to
m

a
da

s de
 fo

rm
a

 co
le

gia
da

 e
 de

 a
co

rdo
 co

m
 a

s 
dire

trize
s e

 no
rm

a
s inte

rnas do
 B

a
nco

 do
 B

ra
sil. 

N
o

ta
s

 E
x

p
lic

a
tiv

a
s

 à
s

 D
e
m

o
n

s
tra

ç
õ

e
s

 C
o

n
tá

b
e

is
 C

o
n

s
o

lid
a

d
a

s
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A
 go

ve
rna

nça
 de

 risco
 do

 B
a

nco
 do

 B
rasil, a

bra
nge

ndo
 o

 B
a

nco
 M

ú
ltiplo

 e
 sua

s S
ubsidiá

ria
s Inte

grais, é 
ce

ntra
liza

da
 no

 C
o

m
itê

 de
 R

isco
 G

lo
ba

l (C
R

G
), o

 qua
l é

 co
m

po
sto

 pe
lo

s se
guinte

s m
e

m
bro

s do
 C

o
nse

lho
 

D
ire

to
r, pe

rm
a

ne
nte

s co
m

 dire
ito

 a
 voto

: 

(i) 
P

re
side

nte
 do

 B
a

nco
; 

(ii) 
V

ice
-P

reside
nte

 de
 G

estã
o

 F
ina

nce
ira

 e R
e

la
çã

o
 co

m
 Inve

stido
res; 

(iii) 
V

ice
-P

reside
nte

 de
 A

ta
ca

do
, N

e
gó

cio
s Inte

rna
cio

na
is e

 P
riv

a
te

B
a
n

k
in

g
;

(iv) 
V

ice
-P

reside
nte

 de
 V

a
re

jo
, D

istribuiçã
o e

 O
pe

raçõe
s; 

(v) 
V

ice
-P

reside
nte

 de
 C

o
ntro

le
s Inte

rnos e G
e

stã
o de

 R
isco

s; 
(vi) 

V
ice

-P
reside

nte
 de

 G
estã

o
 de

 P
e

ssoa
s e

 D
ese

nvo
lvim

e
nto

 S
uste

ntáve
l. 

O
 C

R
G

 te
m

 co
m

o
 principa

is co
m

pe
tê

ncia
s: 

(i) 
e

sta
be

le
ce

r e
stra

té
gia

 pa
ra ge

stã
o

 de
 riscos de

 m
e

rca
do

, liquide
z, cré

dito
 e o

pe
racio

na
l; 

(ii) 
de

finir lim
ite

s glo
ba

is de
 e

xpo
siçã

o
 a

 risco
s;

(iii) 
de

cidir so
bre

 rese
rvas m

ínim
a

s de
 liquide

z e
 so

bre
 pla

no
s de

 co
ntingê

ncia
 de

 liquide
z; e

 
(iv) 

a
pro

va
r a

 a
lo

cação
 de

 ca
pita

l e
m

 funçã
o

 do
s riscos. 

O
 

C
R

G
 

re
úne

-se
, 

o
rdina

ria
m

e
nte

, 
um

a
 

ve
z 

po
r 

m
ê

s, 
e

, 
e

xtra
o

rdina
ria

m
e

nte
, 

po
r 

co
nvocação

 
do 

co
o

rde
na

do
r, m

e
dia

nte
 so

licita
çã

o
 de

 qua
lq

ue
r de

 se
us co

m
po

ne
nte

s, pa
ra

 assunto
s que

 e
xija

m
 urgê

ncia 
na

 de
cisã

o
, o

bse
rva

do o
 quo

ru
m

 de
 insta

la
ção

 e a
 co

nve
niê

ncia
 a

dm
inistra

tiva.  

V
isa

ndo
 co

nfe
rir a

gilida
de

 a
o

 pro
ce

sso
 de

 ge
stão

, fo
ra

m
 cria

do
s o

s S
ubco

m
itê

s de
 R

isco
 de

 C
ré

dito
 (S

R
C

), 
de

 M
e

rca
do e

 de L
iquide

z (S
R

M
L

) e
 de

 R
isco O

pe
ra

cio
na

l (S
R

O
), que

 de
cide

m
 e

/o
u instrum

e
nta

liza
m

 o
 

C
R

G
, te

ndo
 po

de
r de

cisó
rio

 po
r de

le
ga

ção
. 

D
e

ntre
 as co

m
pe

tê
ncia

s do S
R

C
, de

staca
m

-se
: 

(i) 
de

cidir so
bre

 m
o

de
lo

s de
 ge

stão
 de

 risco
 de

 cré
dito

, o
bse

rva
da

s as estraté
gias a

prova
das no

 C
R

G
;  

(ii) 
de

cidir so
bre

 a im
p

le
m

e
nta

çã
o

 de
 a

çõ
es que

 via
bilize

m
 o

 ge
re

ncia
m

e
nto

 da
 ca

rte
ira

 de
 cré

dito; 
(iii) 

e
sta

be
le

ce
r indica

do
res de

 a
pura

çã
o

 do
 risco

 da
 ca

rte
ira

 de
 cré

dito
 e

 respe
ctiva

s m
e

tas, pla
no

s de 
co

ntingê
ncia

 a
fe

to
s à

 gestão
 do

 risco
 de

 cré
dito

, e
ntre

 o
utros; e 

(iv) 
e

nca
m

inha
r a

o
 C

R
G

 pro
po

stas so
bre

 os a
ssunto

s re
lacio

na
do

s a risco
 de

 cré
dito. 

D
e

ntre
 as co

m
pe

tê
ncia

s do S
R

M
L

, de
staca

m
-se

: 

(i) 
de

cidir so
bre

 m
o

de
lo

s pa
ra ge

stã
o de

 risco de
 m

e
rca

do
 e

 de
 liquide

z, o
bse

rva
das as estra

té
gias 

a
pro

va
das no

  C
R

G
; 

(ii) 
de

finir lim
ite

s espe
cífico

s de
 e

xpo
sição

 a risco
 de

 m
e

rca
do

; 
(iii) 

a
na

lisa
r e

 pro
po

r ao
 C

R
G

 os lim
ite

s glo
ba

is de
 e

xpo
siçã

o a
 risco de

 m
e

rca
do

; 
(iv) 

a
na

lisa
r e

 pro
po

r ao
 C

R
G

 a
 a

lo
ca

çã
o

 de
 ca

pita
l pa

ra
 co

be
rtura

 do
 risco

 de
 m

e
rca

do
; 

(v) 
pro

po
r a

o
 C

R
G

 a rese
rva

 m
ínim

a
 e

 o
s lim

ite
s glo

ba
is de

 risco de
 liquide

z; 
(vi) 

pro
po

r a
o

 C
R

G
 os pla

no
s de

 co
ntingê

ncia
 de

 liquide
z; e

 
(vii) a

va
lia

r 
os 

re
sulta

do
s 

de
 

b
a

c
k
te

s
tin

g
 

e
 

a
do

ta
r, 

qua
ndo

 
ne

ce
ssá

rio, 
as 

m
e

dida
s 

co
rre

tiva
s 

nos 
m

o
de

lo
s de

 ge
stão

 de
 riscos de

 m
e

rca
do

 e de
 liquide

z. 

D
e

ntre
 as co

m
pe

tê
ncia

s do S
R

O
, de

sta
ca

m
-se

: 

(i) 
de

cidir so
bre

 m
o

de
lo

s de
 ge

stã
o

 de
 risco

 o
pe

ra
cio

na
l, o

bse
rva

das as estra
té

gias a
prova

das no 
C

R
G

; 
(ii) 

de
cidir so

bre
 o

 e
sta

be
le

cim
e

nto
 de

 indica
do

res cha
ve de

 risco e
 das faixa

s de
 to

le
râ

ncia
, a

le
rta

 e 
crítica pa

ra
 o

s re
spectivos indica

do
res;  

(iii) 
a

pro
va

r lim
ite

s espe
cífico

s de
 e

xpo
sição

 ao
 risco

 o
pe

racio
na

l;  
(iv) 

a
pro

va
r pla

no
s de

 co
ntingê

ncia a
fe

tos à ge
stã

o
 do

 risco o
pe

racio
na

l;  
(v) 

de
finir a

çõ
es de

 m
itiga

ção
 pa

ra pe
rda

s e indica
do

re
s cha

ve
 de

 risco
 situa

dos na
s fa

ixas crítica
s; 

(vi) 
a

co
m

pa
nha

r 
e

 
a

va
lia

r 
a

s 
m

e
dida

s 
im

ple
m

e
nta

da
s 

pa
ra

 
ge

re
ncia

m
e

nto
 

do
 

risco
 

o
pe

racio
na

l 
a

ssocia
do

 a
os se

rviços te
rceiriza

do
s re

leva
ntes pa

ra
 o

 funcio
na

m
e

nto
 re

gula
r do

 B
a

nco
; e

  
(vii) pro

po
r lim

ite
s glo

ba
is de

 e
xpo

siçã
o ao

 risco
 o

pe
ra

cio
na

l.  

O
s subco

m
itê

s re
úne

m
-se

, o
rdina

ria
m

e
nte

, u
m

a
 ve

z po
r m

ê
s, e

, e
xtra

o
rdina

ria
m

e
nte

, po
r co

nvo
ca

çã
o

 do 
co

o
rde

na
do

r o
u m

e
dia

nte
 so

licitação
 de

 qua
lque

r de
 se

us co
m

po
ne

nte
s, pa

ra
 a

ssunto
s que

 e
xija

m
 urgê

ncia 
na

 de
cisã

o
, o

bse
rva

do o
 quo

ru
m

 de
 insta

la
ção

 e a
 co

nve
niê

ncia
 a

dm
inistra

tiva.  



N
o

ta
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 E
x

p
lic

a
tiv

a
s

 à
s

 D
e
m

o
n

s
tra

ç
õ

e
s

 C
o

n
tá

b
e

is
 C

o
n

s
o

lid
a

d
a

s
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Q
ua

nto
 a

o
s m

e
ca

nism
o

s de
 re

po
rte

 do
s níveis de

 e
xpo

sição
 a

os risco
s à

 a
lta

 a
dm

inistra
ção

, de
sta

ca
-se

 o 
pa

ine
l de

 risco
s, e

la
bo

ra
do

 e
 re

po
rta

do
 m

e
nsa

lm
e

nte
 a

o
s subco

m
itê

s de
 riscos e

 ao
 C

R
G

. 

A
 D

ire
to

ria
 de

 G
e

stã
o de

 R
isco

s (D
iris), vincula

da
 à

 V
ice

-P
residê

ncia
 de

 C
o

ntro
le

s Inte
rno

s e G
e

stã
o de 

R
isco

s (V
icri), re

spo
nde

 pe
lo

 ge
re

ncia
m

e
nto

 do
s risco

s de
 m

e
rca

do
, liquide

z, o
pe

ra
cio

na
l e

 de
 cré

dito
. E

sta 
inte

gra
ção

 pro
po

rcio
na

 sine
rgia

 de
 pro

ce
ssos e

 e
spe

cia
liza

çã
o, co

ntribuindo
 pa

ra
 u

m
a

 m
e

lho
r a

lo
ca

çã
o

 de 
ca

pita
l e a

de
rê

ncia
 a

o
 N

o
vo

 A
co

rdo
 de

 B
a

sile
ia

.

N
o

 pro
ce

sso
 de

 ge
re

ncia
m

e
nto

 de
 risco

s, as de
cisõ

es sã
o co

m
u

nica
da

s às á
rea

s inte
rve

nie
ntes po

r m
e

io 
de

 re
so

luçõ
es que

 e
xpre

ssa
m

 o
bje

tiva
m

e
nte

 o
 po

sicio
na

m
e

nto
 a

ssum
ido

 pe
la

 A
d

m
inistra

çã
o

, de
 fo

rm
a

 a
 

ga
ra

ntir sua
 a

plica
çã

o
 e

m
 to

do
s os níve

is do
 B

a
nco

.

b
) P

ro
c
e

s
s
o

 d
e

 g
e
s

tã
o

 d
e

 ris
c

o
s
 

O
 B

a
nco

 do
 B

ra
sil co

nside
ra

 o
 ge

re
ncia

m
e

nto
 de

 risco
s co

m
o

 u
m

 do
s ve

to
res principa

is pa
ra

 o
 pro

ce
sso

 de 
to

m
a

da
 de

 de
cisão

. 

O
 pro

ce
sso de

 ge
stã

o
 de

 riscos e
nvo

lve fluxo
 co

ntínuo
 de

 info
rm

a
çõ

e
s, o

be
dece

ndo
 à

s se
guinte

s fases: 

P
re

p
a

ra
ç

ã
o

 

C
o

m
pre

e
nde

 a
 co

le
ta e

 a
ná

lise
 do

s da
do

s. N
e

ssa
 fa

se
 sã

o
 a

na
lisa

das e
 pro

po
stas m

e
dida

s so
bre

 os riscos, 
pa

ra
 discussão

 e de
libe

ra
ção

 nos subco
m

itê
s e

, se ne
cessá

rio
, poste

rio
r discussão

 e
 de

libe
ração

 no
 C

R
G

. 

D
e

c
is

ã
o

 

A
s 

de
cisõ

es 
sã

o
 

to
m

a
da

s 
de

 
fo

rm
a

 
co

le
gia

da
 

no
s 

e
sca

lõ
es 

co
m

pe
te

nte
s 

e
 

co
m

u
nica

da
s 

à
s 

á
re

as 
inte

rve
nie

nte
s. 

E
x

e
c
u

ç
ã
o

 

A
s á

re
as inte

rve
nie

nte
s im

p
le

m
e

nta
m

 a
s de

cisõ
es to

m
a

da
s. 

A
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
/G

e
s

tã
o

 

É
 o

 co
ntro

le
 re

a
liza

do
 pe

la
 D

iris, po
r m

e
io

 da
 a

va
lia

çã
o

 do
 cum

prim
e

nto
 da

s de
libe

ra
çõ

es e
 se

us im
pa

ctos 
no

 B
a

nco
, co

m
u

nica
ndo

 a
 situa

çã
o

 dessa
s açõ

es a
o

 fó
rum

 co
m

pe
te

nte
 (subco

m
itê

 o
u C

R
G

). O
 co

ntro
le 

de
ssas decisõ

es e
 o

 re
po

rte a
os subco

m
itê

s/C
R

G
 pro

po
rcio

na
 o a

prim
o

ra
m

e
nto

 do
 pro

ce
sso

 de
 gestão

. 

c
) R

is
c

o
 d

e
 m

e
rc

a
d

o
 

R
isco

 
de

 
m

e
rca

do
 

re
fle

te
 

a
 

po
ssibilida

de
 

de
 

pe
rda

s 
que

 
po

de
m

 
se

r 
o

ca
sio

na
da

s 
po

r 
m

u
da

nça
s 

no 
co

m
po

rta
m

e
nto

 da
s ta

xa
s de

 juro
s, de

 câ
m

bio
, do

s pre
ços das açõe

s e
 do

s pre
ço

s de
 c

o
m

m
o

d
itie

s. 

P
o

lític
a

s
 

A
s po

lítica
s de

 riscos de
 m

e
rca

do
 e

 de
 utiliza

çã
o

 de
 instrum

e
nto

s fina
nce

iro
s de

rivativos, a
prova

da
s pe

lo 
C

o
nse

lho
 de

 A
d

m
inistraçã

o, co
m

põ
e

m
 o

s do
cu

m
e

nto
s e

stra
té

gicos re
la

tivos à
 gestão

 de
 risco

 de
 m

e
rca

do 
do

 B
a

nco
. 

E
sse

s do
cum

e
nto

s esta
be

le
ce

m
 a

s dire
trize

s a
 se

re
m

 se
guida

s na
s de

cisõ
e

s ne
go

cia
is do B

a
nco

. E
les 

e
nvo

lve
m

 a
 a

va
lia

çã
o

 de
 risco

s de
 m

e
rca

do
, trata

ndo
 ta

nto
 de

 a
spectos qua

ntita
tivos, ta

is co
m

o
 m

é
tricas 

utiliza
da

s, 
qua

nto
 

de
 

a
spe

ctos 
qua

lita
tivo

s, 
tais 

co
m

o
 

po
lítica

 
de

 
h
e

d
g
e

, 
a

bra
ngê

ncia
 

da
 

ge
stã

o
 

e 
se

gre
ga

çã
o

 de
 funçõ

e
s.  

N
o

 â
m

bito
 da

s po
líticas e

 e
stra

té
gias de

 ge
stão

 do
s riscos de

 m
e

rca
do

 do
 B

a
nco

 do
 B

rasil, a
do

ta
-se

 co
m

o
 

princípio
 

ge
ra

l 
que

 
o

 
m

o
de

lo
 

de
 

ge
stã

o
 

te
m

 
po

r 
o

bje
tivo 

ide
ntifica

r, 
ava

lia
r, 

m
o

nito
ra

r 
e 

co
ntro

la
r 

as 
e

xpo
siçõ

es ao
s risco

s de
 sua

s po
siçõe

s pró
pria

s. 

N
o

 q
ue

 ta
nge

 à
 utiliza

çã
o

 de
 instrum

e
nto

s fina
nceiros de

riva
tivo

s, o
 B

a
nco

 e
stipula

, e
ntre

 a
s sua

s po
lítica

s e 
e

stra
té

gias, que
 sã

o
 re

a
liza

da
s o

pe
ra

çõ
es pa

ra
 a

te
ndim

e
nto

 da
s ne

ce
ssida

de
s de

 se
us clie

nte
s e

 pa
ra

 o 

N
o

ta
s

 E
x

p
lic

a
tiv

a
s

 à
s

 D
e
m

o
n

s
tra

ç
õ

e
s

 C
o

n
tá

b
e

is
 C

o
n

s
o

lid
a

d
a

s
 

 1
5
1

ge
re

ncia
m

e
nto

 de
 po

siçõe
s pró

prias, co
nside

ra
ndo

 a
s dive

rsas ca
te

go
ria

s de
 risco

s e
 a

do
ta

ndo
 visão 

co
nso

lida
da

 do
s dife

re
ntes fa

to
res de

 risco
s. 

D
e

sta
ca

-se
, a

inda
, que

 a
 ne

go
ciação

 co
m

 instrum
e

nto
s fina

nceiros de
riva

tivos é
 co

ndicio
na

da
 à

 pré
via 

a
va

lia
çã

o
 da

 na
ture

za
 e

 da
 dim

e
nsã

o
 do

s riscos e
nvo

lvidos. 

N
o

 q
ue

 ta
nge

 à
s po

lítica
s de

 
h
e

d
g

e
 a

do
ta

da
s pa

ra
 a

 ge
stão

 do
s riscos de

 m
e

rca
do

, sã
o

 de
finido

s os 
o

bje
tivos 

a
 

se
re

m
 

a
lca

nça
do

s 
co

m
 

a
s 

o
pe

raçõe
s 

de
 

h
e

d
g

e
 

de
 

fo
rm

a
 

co
nso

lida
da

 
pa

ra
 

to
do

 
o 

C
o

nglo
m

e
ra

do
, ga

ra
ntida

 a
 e

fe
tivida

de
 individua

l de
 ca

da
 o

pe
ra

çã
o

, o
bse

rva
das as re

gula
m

e
nta

çõ
es lo

ca
is, 

no
 caso

 de
 de

pe
ndê

ncia
s no

 e
xte

rio
r. 

S
is

te
m

a
s
 d

e
 m

e
n

s
u

ra
ç
ã

o
 d

e
 ris

c
o

s
 e

 p
ro

c
e

s
s
o

s
 d

e
 c

o
m

u
n

ic
a

ç
ã

o
 e

 in
fo

rm
a
ç

ã
o

  

O
 pro

ce
sso

 de
 

m
e

nsura
çã

o
 do

s risco
s de

 m
e

rca
do

 fa
z uso

 de
 siste

m
a

s co
rpo

ra
tivos e

 do
 a

plica
tivo 

R
iskw

a
tch, 

de
se

nvo
lvido

 
pe

la
 

e
m

pre
sa

 
ca

na
de

nse
 

A
lgo

rith
m

ics. 
A

 
infra

e
strutura

 
de

 
te

cno
lo

gia
 

da 
info

rm
a

çã
o

 vincula
da

 a
 e

ste
 pro

ce
sso

 e
nco

ntra
-se

 insta
la

da
 e

m
 a

m
bie

nte
s lo

ca
liza

do
s e

m
 B

ra
sília

 (D
F

) e 
no

 R
io

 de
 Ja

ne
iro

 (R
J).  

O
 a

plica
tivo

 R
iskw

a
tch te

m
 co

m
o

 principa
is o

bje
tivo

s: 

(i) 
co

nso
lida

r info
rm

a
çõe

s ge
re

ncia
is do

 C
o

nglo
m

e
ra

do
, a

p
ura

ndo
 e

 fo
rne

ce
ndo

 info
rm

a
çõ

es pa
ra 

ge
stã

o do
 risco

 de
 m

e
rca

do
, risco

 de
 liquide

z e
 pa

ra
 ge

stão
 de

 a
tivo

s e
 passivo

s; e 
(ii) 

fo
rne

cer m
e

dida
s do

 risco
 de

 m
e

rca
do

 e do
 risco

 de
 liquide

z (pro
duto

s/fluxo
s de

 caixa
 po

r m
o

e
da

 e 
inde

xa
do

r), be
m

 co
m

o
 da

 ge
stã

o de
 a

tivo
s e

 pa
ssivos. 

D
e

ntre
 as funçõ

es do
 a

plica
tivo

 R
iskw

a
tch, de

sta
ca

m
-se

: 

(i) 
ca

lcula
r indica

do
re

s de
 risco

 de
 m

e
rca

do
, ta

is co
m

o
 V

a
R

 (pa
ra

m
é

trico
 e

 nã
o

-pa
ra

m
é

trico
), d

u
ra

tio
n, 

y
ie

ld
 e

tc.; 
(ii) 

co
nstruir 

re
la

tó
rio

s 
de

 
fluxo

s 
de

 
caixa

 
co

nso
lida

do
s 

o
u 

po
r 

pro
duto

, 
m

a
rca

do
s 

a
 

m
e

rca
do

 
o

u 
no

m
ina

is; 
(iii) 

a
pura

r a
 se

nsibilida
de

 da
 ca

rte
ira

 às flutua
çõe

s nas ta
xa

s de juro
s na

cio
na

is e
 inte

rna
cio

na
is; 

(iv) 
ca

lcula
r o

 resulta
do

 teó
rico

 de
 ca

rte
ira

s a
pó

s a
plicaçã

o de
 ce

ná
rios histó

rico
s e

 de
 estre

sse
; 

(v) 
co

nstruir re
la

tó
rios de

 de
scasa

m
e

nto
s de

 pra
zo

, ta
xas, inde

xa
do

re
s e

 m
o

e
da

s. 

N
o

 B
a

nco
, a

s po
siçõ

es pró
pria

s sã
o

 se
gre

ga
da

s e
m

 ca
rte

ira
 de

 ne
go

cia
çã

o
 e

 ca
rteira

 de
 nã

o
 ne

go
ciação

. 
P

o
r m

e
io

 de
 reso

luçã
o

 e
m

itida
 pe

lo
 C

R
G

, e
stipula

-se
 a

 po
lítica

 pa
ra cla

ssificaçã
o de

 o
pe

raçõe
s na

 ca
rte

ira 
de

 ne
go

cia
çã

o
. E

sse
 do

cum
e

nto
 de

fine
 q

ue
 no

 â
m

bito
 do

 B
a

nco
 do

 B
ra

sil, suas subsidiá
ria

s  e
 co

ntro
la

das, 
a

s o
pe

raçõe
s de

 po
siçõe

s pró
prias re

a
liza

da
s co

m
 inte

nçã
o

 de
 ne

go
cia

çã
o

 o
u de

stina
da

s a
 
h

e
d
g

e
 da 

ca
rte

ira
 de

 ne
go

ciação
, pa

ra
 a

s qua
is ha

ja
 a

 inte
nçã

o
 de

 se
re

m
 ne

go
cia

das a
ntes de

 se
u pra

zo
 co

ntra
tua

l, 
o

bse
rva

da
s co

ndiçõ
es no

rm
a

is de
 m

e
rca

do
, e

 não
 se

ja
m

 ine
go

ciá
ve

is, sã
o

 cla
ssifica

da
s na

 ca
rte

ira
 de 

ne
go

ciaçã
o. 

D
e

 fo
rm

a
 e

xclude
nte

, a
s o

pe
raçõe

s de
 posiçõe

s pró
prias não

 classifica
das na

 ca
rte

ira de
 ne

go
cia

çã
o

 são 
co

nside
ra

da
s co

m
o

 
co

m
po

ne
nte

s 
da

 
ca

rte
ira

 
de

 
nã

o
 

ne
gociação

. 
A

s 
po

siçõ
es 

pró
pria

s 
de

tida
s 

pe
la

s 
e

m
pre

sas 
que

 
nã

o
 

fa
ze

m
 

pa
rte

 
do

 
C

o
nglo

m
e

ra
do

 
nã

o
 

sã
o

 
passíveis 

de
 

cla
ssifica

çã
o

 
na

 ca
rte

ira
 

de 
ne

go
ciaçã

o.  

P
a

ra
 o

 pro
ce

sso
 de

 gestão
 do

s riscos de
 m

e
rca

do
, o

 B
a

nco
 fa

z uso
 de

 estrutura
 de

 grupo
s e

 livros 
ge

re
ncia

is, ta
nto

 pa
ra

 a
 á

rea
 na

cio
na

l qua
nto

 pa
ra

 a
 á

re
a

 inte
rna

cio
na

l, co
m

 o
bje

tivos espe
cífico

s e
 lim

ite
s 

de
 e

xpo
siçã

o
 a

 riscos. 

N
o

 q
ue

 ta
nge

 a
o

s lim
ite

s de
 e

xpo
sição

 a
 risco

s de
 m

e
rca

do
, o

 C
R

G
 esta

be
le

ce
 os se

guinte
s crité

rio
s de 

cla
ssificação

: 

L
im

ite
s glo

ba
is: a

plica
dos às ca

rte
iras de

 ne
go

ciaçã
o

 e
 de

 nã
o

 ne
go

ciação
, ao

 co
njunto

 de
 o

pe
ra

çõ
es 

suje
ita

s à
 e

xigê
ncia

 de
 ca

pita
l e

 a
o

 co
nju

nto
 de

 o
pe

ra
çõ

es suje
itas a

o
 risco

 de
 ta

xa
s de

 juro
s da

 ca
rte

ira
 de 

nã
o

 ne
go

cia
çã

o (P
a

rce
la

 R
B

a
n) e a

pro
va

do
s pe

lo
 C

R
G

. A
s principais m

é
tricas utiliza

da
s pa

ra a
 gestão

 são 
V

a
R

, e
stre

sse
 e

 vo
lu

m
e

 fina
nce

iro
. 

L
im

ite
s 

e
specífico

s: 
a

plica
do

s 
a

os 
grupo

s 
e

 
livro

s 
ge

re
ncia

is 
da

s 
ca

rte
ira

s 
de

 
ne

go
ciação

 
e

 
de

 
nã

o
 

ne
go

ciaçã
o

 o
u a

 a
m

ba
s a

s ca
rte

ira
s, a

os fa
to

res de
 risco

s de
 m

e
rca

do
 da

s o
pe

raçõ
es suje

ita
s à

 e
xigê

ncia 



N
o

ta
s

 E
x

p
lic

a
tiv

a
s

 à
s

 D
e
m

o
n

s
tra

ç
õ

e
s

 C
o

n
tá

b
e

is
 C

o
n

s
o

lid
a

d
a

s
 

 1
5
2

de
 ca

pita
l e

 a
os fa

to
res de

 riscos de
 m

e
rca

do
 se

nsíve
is a

o
 risco

 de
 ta

xa
 de

 juro
s na

 ca
rteira

 de
 nã

o 
ne

go
ciaçã

o
 (fa

to
re

s de
 risco

 da
 P

a
rce

la
 R

B
a

n) e
 a

pro
va

do
s pe

lo
 S

R
M

L
. A

s principa
is m

é
tricas utiliza

da
s 

pa
ra

 a
 gestão

 sã
o

 V
a

R
 e estresse

. 

L
im

ite
s o

pe
racio

na
is: a

plica
do

s às o
pe

raçõe
s que

 co
m

põ
e

m
 o

s grupo
s e

 livro
s ge

re
nciais, po

ssibilita
ndo

 a 
e

vide
nciaçã

o
 

do
 

e
fetivo

 
níve

l 
de

 
risco

 
das 

e
xpo

siçõe
s 

assum
ida

s 
e

 
te

ndo
 

co
m

o
 

o
bje

tivo
 

ga
ra

ntir 
o 

cum
prim

e
nto

 da
s estraté

gias e do
s lim

ite
s glo

ba
is e

 espe
cíficos esta

be
le

cidos. S
ã

o
 de

finido
s e

 a
prova

dos 
pe

la
 D

iris, a
prese

nta
ndo

 co
m

o
 principa

is m
é

trica
s V

a
R

 e
 ba

nda
s o

pe
racio

na
is de

 e
xpo

siçã
o

 a
 riscos de 

m
e

rca
do

.  

A
 D

iris re
po

rta
 dia

ria
m

e
nte

 a
o

s ge
stores do

s grupo
s e

 livro
s da

s ca
rteiras de

 ne
go

ciaçã
o

 e
 nã

o
 ne

go
ciação

, 
o

 
co

nsum
o

 
do

s 
lim

ite
s 

e
specífico

s 
e

 
o

pe
racio

na
is. 

M
e

nsa
lm

e
nte

, 
re

po
rta

 
a

o
s 

co
m

itês 
e

stra
té

gicos 
o 

co
nsum

o
 do

s lim
ite

s glo
ba

is, po
r m

e
io

 do
 re

la
tó

rio
 de

 ge
stã

o de
 risco

s de
 m

e
rca

do. 

E
m

 ca
so

 de
 e

xtra
po

la
çã

o
 de

 lim
ite

s, a
 D

iris, re
spo

nsáve
l pe

lo
 co

ntro
le

 e aco
m

pa
n

ha
m

e
nto

 da
 ca

rte
ira

, 
e

m
ite

 do
cu

m
e

nto
 de

no
m

ina
do

 �F
icha

 de
 E

xtra
po

la
ção

 de
 L

im
ite

s�. O
s gesto

re
s de

 grupo
s e

 livro
s deve

m
 

a
pre

se
nta

r sua
s justifica

tivas pa
ra

 a
 e

xtra
po

la
çã

o
 e

 espe
cifica

r o
 pra

zo
 pa

ra
 sua

 re
gula

riza
çã

o
. P

o
r sua

 ve
z, 

o
 níve

l hie
rá

rquico
 de

te
nto

r da
 a

lça
da

 pa
ra

 co
ndu

zir o
 ca

so
 de

ve
 e

m
itir pa

rece
r so

bre
 a

 m
a

nife
sta

çã
o

 do 
ge

sto
r. C

a
be

 à e
quipe

 re
spo

nsáve
l pe

lo
 m

o
nito

ra
m

e
nto

 do
 lim

ite
 aco

m
pa

n
ha

r a
s a

çõ
es de

 e
nqua

dra
m

e
nto

. 

A
 co

m
u

nica
ção

 dos riscos inco
rridos pe

lo
 B

a
nco pa

ra a
 A

lta
 A

d
m

inistra
çã

o
 o

co
rre na

s re
uniõ

es o
rdiná

rias 
m

e
nsa

is do
s C

o
m

itê
s e S

ubco
m

itê
s E

straté
gico

s de R
iscos. 

O
 

B
a

nco
 

utiliza
 

m
é

to
do

s 
estatísticos 

e 
de

 
sim

u
la

çã
o

 
pa

ra
 

m
e

nsura
r 

o
s 

risco
s 

de
 

m
e

rca
do

 
da

s 
suas 

e
xpo

siçõ
es. E

ntre as m
é

tricas re
sulta

nte
s da a

plicaçã
o de

ste
s m

é
to

dos, de
staca

m
-se

:  

(i) 
A

ná
lise

 de
 se

nsibilida
de

;  
(ii) 

V
a

lo
r e

m
 R

isco
 (V

a
R

);  
(iii) 

E
stresse

. 

(i) A
n

á
lis

e
 d

e
 s

e
n

s
ib

ilid
a

d
e

  

M
é

to
d

o
 e

 o
b

je
tiv

o
 d

a
 a

n
á

lis
e

 

O
 B

a
nco re

a
liza

, trim
e

stra
lm

e
nte

, a
 a

ná
lise

 de
 se

nsibilida
de

 da
s e

xpo
siçõ

es ao
 risco de

 ta
xas de juro

s de 
sua

s po
siçõe

s pró
prias, utiliza

n
do

 co
m

o
 m

é
to

do
 a

 a
p

lica
çã

o
 de

 cho
que

s pa
ra

le
lo

s na
s curvas de

 m
e

rca
do 

do
s fato

res de
 risco m

a
is re

leva
ntes. T

a
l m

é
to

do
 te

m
 co

m
o

 o
bje

tivo
 sim

u
la

r o
s e

feitos no
 re

sulta
do

 do 
B

a
nco

 
dia

nte
 

de
 

ce
ná

rios 
eve

ntua
is, 

o
s 

qua
is 

co
nside

ra
m

 
po

ssíve
is 

oscila
çõ

es 
na

s 
ta

xa
s 

de
 

juro
s 

pra
tica

das no
 m

e
rca

do
.  

P
re

s
s

u
p

o
s
to

s
 e

 lim
ita

ç
õ

e
s

 d
o

 m
é

to
d

o
 

A
 a

p
lica

ção
 de

 cho
que

s pa
ra

le
lo

s na
s curvas de

 m
e

rca
do

 te
m

 co
m

o
 pre

ssupo
sto

 que
 o

s m
o

vim
e

nto
s de

 
a

lta
 o

u de
 ba

ixa
 na

s ta
xa

s de
 juro

s o
co

rre
m

 de
 fo

rm
a

 idê
ntica

, ta
nto

 pa
ra

 pra
zo

s curto
s qua

nto
 pa

ra
 pra

zo
s 

m
a

is lo
n

go
s. C

o
m

o
 ne

m
 se

m
pre

 o
s m

o
vim

e
nto

s de
 m

e
rca

do
 a

pre
se

nta
m

 ta
l co

m
po

rta
m

e
nto

, e
ste

 m
é

to
do

 
po

de
 a

pre
se

nta
r pe

que
no

s de
svio

s no
s va

lo
res sim

ula
do

s. 

E
s

c
o

p
o

, c
e

n
á

rio
s

 d
e
 a

p
lic

a
ç

ã
o

 d
o

 m
é

to
d

o
 e

 im
p

lic
a

ç
õ

e
s

 n
o

 re
s
u

lta
d

o
  

O
 pro

ce
sso de

 a
ná

lise
 de

 se
nsibilida

de
 no

 B
a

nco
 do

 B
rasil é

 re
a

liza
do

 co
nside

ra
ndo

 o
 se

guinte
 e

sco
po

: 

a
) o

pe
ra

çõ
es cla

ssifica
da

s na ca
rteira de

 ne
go

cia
çã

o
, co

m
po

sta
 ba

sica
m

e
nte

 po
r título

s público
s, pa

ra 
ne

go
ciaçã

o
 e

 dispo
níve

is pa
ra

 ve
nda

, e
 instrum

e
nto

s fina
nce

iros de
riva

tivos, se
ndo

 q
ue

 o
s e

fe
itos, 

po
sitivos o

u ne
ga

tivos, de
co

rre
ntes do

s po
ssíveis m

o
vim

e
nto

s na
s ta

xa
s de

 juro
s pra

tica
da

s no 
m

e
rca

do
 ge

ra
m

 im
pa

cto
 dire

to no
 resulta

do
 do

 B
a

nco
 o

u no
 se

u pa
trim

ô
nio

 líquido
; e

 
b) o

pe
ra

çõ
es classifica

das na
 ca

rteira
 de

 nã
o ne

go
cia

çã
o

, na
 qua

l o
s efe

itos, po
sitivos o

u ne
ga

tivos, 
de

co
rre

ntes de m
u

da
nça

s na
s ta

xas de juro
s pra

tica
das no

 m
e

rca
do

, nã
o

 a
feta

m
 dire

ta
m

e
nte

 o 
re

sulta
do

 
do

 
B

a
nco

, 
te

ndo
 

e
m

 
vista

 
que

 
a

 
re

fe
rida

 
ca

rte
ira

 
é

 
co

m
po

sta
, 

m
a

jo
rita

ria
m

e
nte

, 
po

r 
o

pe
ra

çõ
es 

co
ntra

ta
das 

co
m

 
a

 
inte

nçã
o

 
de

 
m

a
nute

nçã
o

 
a

té
 

os 
respe

ctivo
s 

ve
ncim

e
nto

s 
� 

e
m

pré
stim

o
s a

 clie
nte

s, ca
pta

çõ
es no

 va
re

jo
, título

s público
s, dispo

níve
is pa

ra
 ve

nda
 e

 m
a

ntido
s a

té 
o

 ve
ncim

e
nto

 �
 e

 cujo
 re

gistro
 co

ntá
bil é

 re
a

liza
do

 co
m

 ba
se

 na
s ta

xa
s co

ntra
ta

das.  

N
o

ta
s

 E
x

p
lic

a
tiv

a
s

 à
s

 D
e
m

o
n

s
tra

ç
õ

e
s

 C
o

n
tá

b
e

is
 C

o
n

s
o

lid
a

d
a

s
 

 1
5
3

P
a

ra
 rea

liza
çã

o
 da

 a
ná

lise
 de

 se
nsibilida

de
 sã

o
 co

nside
ra

do
s do

is ce
ná

rios eve
ntua

is, no
s qua

is a
 ta

xa 
bá

sica
 de

 juro
s so

fre
ria cho

que
s pa

ra
le

lo
s, um

 a
u

m
e

nto
 o

u u
m

a
 re

duçã
o

 da o
rde

m
 de

 1
00

 b
a

s
is

 p
o

in
ts (+

/- 
1

 po
nto

 pe
rce

ntua
l).  

R
e

s
u

lta
d

o
s

 d
a

 a
n

á
lis

e
 d

e
 s

e
n

s
ib

ilid
a

d
e

 

A
s ta

be
la

s a
ba

ixo
 a

pre
se

nta
m

 o
s re

sulta
do

s o
btido

s pa
ra a ca

rteira de
 ne

go
cia

çã
o e pa

ra
 o

 co
njunto

 de
 

o
pe

ra
çõ

es re
gistra

das na
s ca

rteiras de
 ne

go
ciaçã

o e
 de

 nã
o ne

go
cia

çã
o

. 

A
n

á
lis

e
 d

e
 s

e
n

s
ib

ilid
a

d
e

 p
a

ra
 a

 c
a

rte
ira

 d
e

 n
e
g

o
c

ia
ç
ã

o
 

R
$
 m

il 

F
a
to

re
s
 d

e
 ris

c
o

 
E

x
p

o
s

iç
ã
o

 
3
1
.1

2
.2

0
1
2

 
3
1
.1

2
.2

0
1
1

 

+
1
0
0
 b

p
s

-1
0
0
 b

p
s

+
1
0
0
 b

p
s

-1
0
0
 b

p
s

Ta
xa pré-fixa

da
 

Ta
xas pré-fixada

s de juros 
(14.021)

13.963
(3.138)

3.186

C
upons d

e ta
xas de juros 

C
upons d

e ta
xas de juros 

(48)
48

(183)
183

C
upons d

e índices de preços 
C

upons d
e índices de preços 

(1.015)
1.055

(782)
805

C
upons d

e m
o

eda
s estra

ngeiras
C

upons d
e m

o
eda

s estra
ngeiras 

(1.554)
1.116

(794)
592

T
o

ta
l 

(1
6
.6

3
8
)

1
6
.1

8
2

(4
.8

9
7
)

4
.7

6
6

A
n

á
lis

e
 d

e
 s

e
n

s
ib

ilid
a

d
e

 p
a

ra
 a

 c
a

rte
ira

 d
e

 n
e
g

o
c

ia
ç
ã

o
 e

 n
ã

o
 n

e
g

o
c

ia
ç

ã
o

 
R

$
 m

il 

F
a
to

re
s
 d

e
 ris

c
o

 
E

x
p

o
s

iç
ã
o

 
3
1
.1

2
.2

0
1
2

 
3
1
.1

2
.2

0
1
1

 

+
1
0
0
 b

p
s

-1
0
0
 b

p
s

+
1
0
0
 b

p
s

-1
0
0
 b

p
s

Ta
xa pré-fixa

da
 

Ta
xas pré-fixada

s de juros 
(3.471.483)

3.542.502
(1.372.068)

1.395.100

C
upons d

e ta
xas de juros 

C
upons d

e ta
xas de juros 

2.730.206
(2.795.568)

2.090.904
(2.133.231)

C
upons d

e índices de preços 
C

upons d
e índices de preços 

(299.989)
316.941

(453.882)
473.540

C
upons d

e m
o

eda
s estra

ngeiras
C

upons d
e m

o
eda

s estra
ngeiras 

296.003
(289.442)

330.749
(316.032)

T
o

ta
l 

(7
4
5
.2

6
3
)

7
7
4
.4

3
3

5
9
5
.7

0
3

(5
8
0
.6

2
3
)

(ii) V
a

lo
r e

m
 R

is
c

o
 (V

a
R

) 

O
 

V
a

R
 

é
 

u
m

a
 

m
é

trica
 

utiliza
da

 
pa

ra
 

e
stim

a
r 

a
 

pe
rda

 
m

á
xim

a
 

po
te

ncia
l, 

so
b co

ndiçõe
s 

ro
tineiras 

de 
m

e
rca

do
, 

a
pre

se
nta

da
 

dia
ria

m
e

nte
 

e
m

 
va

lo
re

s 
m

o
ne

tá
rios, 

co
nside

ra
ndo

 
de

te
rm

ina
do

 
inte

rva
lo

 
de 

co
nfia

nça
 e ho

rizo
nte

 te
m

po
ra

l.  

M
e

to
d

o
lo

g
ia

  

P
a

ra
 m

e
nsura

çã
o

 do
 V

a
R

, o
 B

a
nco

 do
 B

ra
sil a

do
ta

 a
 té

cnica
 de

 sim
u

la
çã

o
 histó

rica
 e

 o
s se

guinte
s 

pa
râ

m
e

tro
s: (i) 9

9%
 de

 inte
rva

lo
 de

 co
nfia

nça unica
uda

l; (ii) 2
52

 ce
ná

rios retrospe
ctivo

s de
 fa

to
re

s de 
cho

que
s diá

rios; e
 (iii) ho

rizo
nte

 te
m

po
ra

l de
 1

0
 dia

s úteis.  

O
 m

é
to

do
 de

 sim
u

la
çã

o
 histó

rica
 assum

e
 co

m
o

 re
le

va
nte

 a
 possibilida

de
 de

 o
co

rrê
ncia

 futura
 de

 eve
ntos 

re
gistra

do
s na

 sé
rie

 histó
rica

 (ce
ná

rios re
tro

spectivos). Lo
go

, ca
da

 ce
ná

rio
 retrospe

ctivo
 co

rrespo
nde

 a
 u

m
 

po
ssíve

l �esta
do

 do
 m

e
rca

do
� so

b o
 ho

rizo
nte

 te
m

po
ra

l de
 sim

u
la

çã
o

. U
m

a
 da

s gra
nde

s va
nta

ge
ns do 

m
é

to
do

 de
 V

a
R

 po
r sim

ula
çã

o
 histó

rica reside
 no fa

to
 de se

 m
itiga

r o risco
 de

 m
o

de
la

ge
m

, ha
ja

 vista que
 a 

utiliza
çã

o
 da distribuiçã

o e
m

pírica
 de

 re
to

rnos to
rna

 de
snecessá

ria a
 a

ssunçã
o da

 hipó
tese

 de
 no

rm
a

lida
de

 
pa

ra
 a

 sé
rie

 te
m

po
ra

l de
 re

to
rno

s, co
m

u
m

e
nte

 a
ssum

ida
 po

r o
utro

s m
é

to
do

s, ta
is co

m
o

 o
 pa

ra
m

é
trico

. 

O
s fa

to
res de

 riscos utiliza
do

s pa
ra

 m
e

nsura
çã

o
 da m

é
trica

 do V
a

R
 da

s e
xpo

siçõ
es suje

ita
s a

 riscos de 
m

e
rca

do
 sã

o
 cla

ssifica
do

s nas se
guinte

s ca
te

go
ria

s: (i) ta
xa

s de
 juro

s: risco
 da

 va
riação

 do
s cupo

ns de
 

ta
xa

s de
 juro

s pra
tica

do
s no

 m
e

rca
do

. (E
xe

m
plo

: pre
fixa

do
, cupo

m
 de

 dó
la

r, cupo
m

 de
 IP

C
A

 (Índice
 de

 
pre

ço
s a

o
 co

nsum
ido

r a
m

plo
), cu

po
m

 de
 T

R
 (ta

xa
 re

fe
re

ncia
l)); (ii) ta

xas de
 câ

m
bio

: risco
 da

 va
riação

 da
s 

ta
xa

s de
 câ

m
bio

 pra
tica

das no
 m

e
rca

do
. (E

xe
m

p
lo

: re
a

l v
e

rs
u
s dó

la
r, re

a
l v

e
rs

u
s e

uro
, rea

l v
e

rs
u
s ie

ne
); (iii) 

pre
ço

s 
de

 a
çõ

es: 
risco

 
da

 
va

riação
 

do
s 

pre
ço

s 
de

 
açõe

s 
pra

tica
do

s 
no

 
m

e
rca

do
. 

(E
xe

m
p

lo
: 

P
E

T
R

4
 

(P
e

tro
bras-P

N
), V

A
L

E
5

 (V
a

le
-P

N
A

)); e
 (iv) preços de

 m
e

rca
do

ria
s (c

o
m

m
o

d
itie

s): risco
 da

 va
ria

çã
o

 dos 
pre

ço
s de

 m
e

rca
do

rias no
 m

e
rca

do
. (E

xe
m

p
lo

: bo
i go

rdo
, so

ja
, m

ilho
). 



N
o

ta
s

 E
x

p
lic

a
tiv

a
s

 à
s

 D
e
m

o
n

s
tra

ç
õ

e
s

 C
o

n
tá

b
e

is
 C

o
n

s
o

lid
a

d
a

s
 

 1
5
4

P
ro

c
e

s
s

o
 d

e
 b

a
c
k

te
s

tin
g

O
 o

bje
tivo

 do
 b

a
c
k
te

s
tin

g
, e

xecuta
do

 m
e

nsa
lm

e
nte

, é
 a

va
lia

r a
 a

curácia
 do

 m
o

de
lo

 de
 risco

 de
 m

e
rca

do
. 

E
sta a

va
liaçã

o está
 se

gre
ga

da
 dos pro

ce
ssos de

 de
se

nvo
lvim

e
nto

 e
 de

 utiliza
çã

o
 da

 m
é

trica
 de

 V
a

R
. 

A
 m

e
to

do
lo

gia
 utiliza

da
 pe

lo
 B

a
nco

 co
nsiste

 e
m

 ve
rifica

r se o nú
m

e
ro

 de
 e

xtra
po

laçõ
es (qua

ntida
de

 de
 

ve
ze

s e
m

 que
 o

s re
to

rno
s ne

ga
tivo

s e
xce

de
ra

m
 a

s pe
rdas estim

a
da

s pe
lo

 V
a

R
) e

stá
 co

m
pa

tíve
l co

m
 

a
que

le
 

pre
visto

 
pe

lo
 

m
o

de
lo

 
(so

b 
o

 
po

nto
 

de
 

vista
 

estatístico
), 

be
m

 
co

m
o

 
se

 
o

co
rre

ra
m

 
de

 
fo

rm
a

 
inde

pe
n

de
nte

 a
o

 lo
ngo

 do
 te

m
po

. 

D
e

 
fo

rm
a

 
co

m
p

le
m

e
nta

r, 
visa

ndo
 

o
fe

re
ce

r 
um

 
co

m
pa

ra
tivo 

e
ntre 

m
o

de
lo

s, 
re

a
liza

-se 
a 

a
va

liaçã
o 

de 
m

a
gnitu

de
 de

 va
lo

res e
xtre

m
o

s e
, a

inda
, o

 o
rde

na
m

e
nto

 do
s m

o
de

lo
s de

 V
a

R
. 

R
e

s
u

lta
d

o
s

 d
o

 V
a

R
 

A
 ta

be
la

 a
ba

ixo
 a

pre
se

nta
 o V

a
R

 m
ínim

o
, m

é
dio

 e
 m

á
xim

o
 do

 C
o

ng
lo

m
e

ra
do

, e
xce

to
 B

a
nco

 V
o

to
ra

ntim
.  

V
a

R
 m

ín
im

o
, m

é
d

io
 e

 m
á
x

im
o

 
R

$
 m

il 

P
e
río

d
o

 
M

ín
im

o
M

é
d

io
M

á
x

im
o

Janeiro a dezem
bro / 2012 

1.072.784
1.530.693

2.080.263

Janeiro a  dezem
bro/ 2011

 
491.501

939.342
1.877.574

G
ru

p
o

 tra
d

in
g

  

P
a

ra
 e

fe
ito

 de
 ge

stão
, o

 B
a

nco
 do

 B
ra

sil se
gre

ga
 a

s o
pe

raçõe
s de

 tra
d

in
g

 b
o

o
k
 (ca

rte
ira

 de
 ne

go
ciação

) 
da

s de
m

a
is o

pe
ra

çõ
es, e

sta
be

le
ce

ndo
 e

stra
té

gia
s e lim

ite
s pró

prios. O
s grupo

s a se
guir de

m
o

nstra
do

s, 
tra

d
in

g
 inte

rna
cio

na
l e

 tra
d
in

g do
m

é
stico

, sã
o subco

njunto
s da

 ca
rte

ira
 de

 ne
go

cia
çã

o
.  

V
a

R
 m

ín
im

o
, m

é
d

io
 e

 m
á
x

im
o

 d
o

 g
ru

p
o

 tra
d

in
g

 in
te

rn
a

c
io

n
a

l 
R

$
 m

il 

P
e
río

d
o

 
M

ín
im

o
M

é
d

io
M

á
x

im
o

Janeiro a dezem
bro / 2012 

2.732
24.915

90.612

Janeiro a dezem
bro / 2011 

852
4.688

14.431

V
a

R
 m

ín
im

o
, m

é
d

io
 e

 m
á
x

im
o

 d
o

 g
ru

p
o

 tra
d

in
g

 d
o

m
é

s
tic

o
 

R
$
 m

il 

P
e
río

d
o

 
M

ín
im

o
M

é
d

io
M

á
x

im
o

Janeiro a dezem
bro / 2012 

3
2.268

14.637

Janeiro a dezem
bro / 2011 

107
4.942

15.495

(iii) E
s

tre
s

s
e
 

O
 B

a
nco

 utiliza
 m

é
tricas de

 estresse
 resulta

nte
s de

 sim
u

la
çõ

es de
 suas e

xpo
siçõe

s suje
itas a

 riscos de 
m

e
rca

do
 

so
b 

co
ndiçõe

s 
e

xtre
m

a
s, 

ta
is 

co
m

o
 

crise
s 

fina
nce

ira
s e

 
cho

que
s 

e
co

nô
m

ico
s. 

E
sse

s testes 
o

bje
tiva

m
 dim

e
nsio

na
r o

s im
pa

cto
s de

 eve
ntos pla

usíve
is, m

a
s co

m
 ba

ixa
 pro

ba
bilida

de
 de

 o
co

rrê
ncia

 no
s 

re
que

rim
e

nto
s de

 ca
pita

l re
gula

tó
rio

 e
 e

co
nô

m
ico

.  

O
 pro

gra
m

a
 de

 te
ste

s de
 estresse

 do
 B

a
nco

 do
 B

ra
sil te

m
 o

s se
guinte

s o
bje

tivos: 

(i) 
e

sta
r inte

gra
do

 à
 estrutura

 de
 ge

re
ncia

m
e

nto
 de

 riscos da
 Instituiçã

o
; 

(ii) 
a

ssocia
r po

te
ncia

is pe
rda

s a
 eve

nto
s pla

usíve
is; 

(iii) 
se

r co
nside

ra
do

 
no

 
de

se
nvo

lvim
e

nto
 

da
s 

e
stra

té
gias 

de
 

m
itiga

ção
 

de
 

risco
s 

e
 

nos 
pla

no
s 

de 
co

ntingê
ncia

 da
 Instituiçã

o; 
(iv) 

se
r re

a
liza

do
 individua

lm
e

nte
 po

r fa
to

r de
 risco

 e
 de

 fo
rm

a
 co

nju
nta

; e 
(v) 

co
nside

ra
r a co

nce
ntração

 e
m

 de
te

rm
ina

do
s fato

res de risco
 os instrum

e
nto

s nã
o

 line
a

res e
 a 

que
bra

 da
s pre

m
issas do

 m
o

de
lo

 de
 V

a
R

.  

N
o

ta
s

 E
x

p
lic

a
tiv

a
s

 à
s

 D
e
m

o
n

s
tra

ç
õ

e
s

 C
o

n
tá

b
e

is
 C

o
n

s
o

lid
a

d
a

s
 

 1
5
5

P
a

ra
 e

xigê
ncia

 de
 ca

pita
l, o pro

gra
m

a
 de

 te
stes de

 estresse
 de

 risco
 de

 m
e

rca
do

 fa
z uso

 de
 m

é
to

do
s de 

a
va

lia
çã

o
 base

a
dos e

m
: 

(i) 
T

e
ste

s re
tro

spectivos; 
(ii) 

T
e

ste
s pro

spectivos;   
(iii) 

T
e

ste
s de

 a
ná

lise
 de

 se
nsibilida

de
. 

T
e

s
te

 re
tro

s
p

e
c

tiv
o

 

O
 m

é
to

do
 do

 te
ste

 re
trospe

ctivo
 de

 e
stre

sse
 estim

a
 o

 pe
rce

ntua
l da

 va
ria

çã
o

 do
 va

lo
r de

 m
e

rca
do

 da
s 

e
xpo

siçõ
es, m

e
dia

nte
 a

 a
plica

ção
 de cho

que
s co

m
pa

tíve
is co

m
 ce

ná
rios e

specíficos ca
pa

ze
s de re

pro
du

zir 
pe

río
do

s histó
ricos de

 e
stre

sse
 do

 m
e

rca
do

 o
u de

 m
a

io
res pe

rda
s da

 instituiçã
o, co

nside
ra

ndo
 o

s se
guinte

s 
pa

râ
m

e
tro

s:  

(i) 
m

é
trica

s: m
ínim

o
 (pio

r pe
rda

) e
 m

á
xim

o
 (m

a
io

r ga
nho

) da
 sé

rie histó
rica

 de
 re

to
rnos diá

rios da 
ca

rte
ira

 de
 ne

go
cia

çã
o

;  
(ii) 

e
xte

nsã
o da

 sé
rie histó

rica
: de

 0
4/0

1/2
00

0
 a

té a
 da

ta
-ba

se
;  

(iii) 
pe

río
do

 de
 m

a
n

ute
nçã

o
: um

 m
ê

s (2
1

 dia
s úteis); e  

(iv) 
pe

rio
dicida

de
 do

 te
ste

: se
m

a
na

l. 

O
 

co
ntro

le
, o

 
m

o
nito

ra
m

e
nto

 
e

 
o 

aco
m

pa
n

ha
m

e
nto

 
diá

rio
 

dos 
lim

ite
s 

de
 e

stresse
 

pa
ra

 a
 ca

rte
ira

 
de 

ne
go

ciaçã
o

 do
 B

a
nco

 do
 B

ra
sil e

 pa
ra

 o
s se

us grupo
s e

 livros, sã
o

 re
a

liza
do

s co
m

 ba
se

 na
s m

é
tricas do 

te
ste

 retrospe
ctivo

 de
 estre

sse
. 

O
s re

sulta
do

s dos testes retrospe
ctivo

s de
 estre

sse
 o

bje
tiva

m
 a

va
liar a

 ca
pa

cida
de

 de
 a

bso
rçã

o
 de

 gra
nde

s 
pe

rda
s e

 ide
ntifica

r eve
ntua

is m
e

dida
s pa

ra
 re

duçã
o

 do
s riscos da

 Instituição
. S

e
gue

m
 o

s re
sulta

do
s do

s 
te

ste
s re

trospe
ctivos de

 e
stresse

 da
 ca

rte
ira

 de
 ne

go
ciação

 de
 a

co
rdo

 co
m

 o
 pro

gra
m

a
 de

 te
ste

 de
 e

stresse 
de

 risco
 de

 m
e

rca
do

 do
 B

a
nco do

 B
rasil. 

E
s

tim
a

tiv
a

s
 d

e
 p

e
rd

a
s

 d
o

 te
s

te
 re

tro
s
p

e
c
tiv

o
 d

e
 e

s
tre

s
s

e
 

R
$
 m

il 

 F
a
to

r d
e
 ris

c
o

 
3
1
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2
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0
1
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E
x
p

o
s

iç
ã
o

E
s
tre

s
s
e

Ta
xas d

e juros 
5.433.249 

(1.357.428)

M
oe

das e
stran

geiras 
(38.637)

(1.003.006)

C
o
m

m
o
d
itie

s
 

(4.754)
(53.477)

A
ções 

3.802 
(854)

T
o

ta
l  

5
.3

9
3
.6

6
0
 

E
s

tim
a

tiv
a

s
 d

e
 g

a
n

h
o

s
 d

o
 te

s
te

 re
tro

s
p

e
c

tiv
o

 d
e

 e
s

tre
s
s

e
 

R
$
 m

il 

F
a
to

r d
e
 ris

c
o

 
3
1
.1

2
.2

0
1
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E
x
p

o
s

iç
ã
o

E
s
tre

s
s
e

Ta
xas d

e juros 
5.433.249

1.476.064

M
oe

das e
stran

geiras 
(38.637)

1.464.690

C
o
m

m
o
d
itie

s
 

(4.754)
4.719

A
ções 

3.802
1.052

T
o

ta
l  

5
.3

9
3
.6

6
0



N
o

ta
s

 E
x

p
lic

a
tiv

a
s

 à
s

 D
e
m

o
n

s
tra

ç
õ

e
s

 C
o

n
tá

b
e

is
 C

o
n

s
o

lid
a

d
a

s
 

 1
5
6

E
s

tim
a

tiv
a

s
 d

e
 p

e
rd

a
s

 d
o

 te
s

te
 re

tro
s
p

e
c
tiv

o
 d

e
 e

s
tre

s
s

e
 

R
$
 m

il 

F
a
to

r d
e
 ris

c
o

 
3
1
.1

2
.2

0
1
1

 

E
x
p

o
s

iç
ã
o

E
s
tre

s
s
e

Ta
xas d

e juros 
4.374.947

(758.403)

M
oe

das e
stran

geiras 
1.734.800

(1.999.923)

C
o
m

m
o
d
itie

s
 

(6.206)
(71.299)

A
ções 

4.262
(2.472)

T
o

ta
l  

6
.1

0
7
.8

0
3

E
s

tim
a

tiv
a

s
 d

e
 g

a
n

h
o

s
 d

o
 te

s
te

 re
tro

s
p

e
c

tiv
o

 d
e

 e
s

tre
s
s

e
 

R
$
 m

il 

F
a
to

r d
e
 ris

c
o

 
3
1
.1

2
.2

0
1
1

 

E
x
p

o
s

iç
ã
o

E
s
tre

s
s
e

Ta
xas d

e juros 
4.374.947

888.016

M
oe

das e
stran

geiras 
1.734.800

4.057.826

C
o
m

m
o
d
itie

s
 

(6.206)
11.660

A
ções 

4.262
2.839

T
o

ta
l  

6
.1

0
7
.8

0
3

T
e

s
te

 p
ro

s
p

e
c

tiv
o

 

O
 m

é
to

do
 do

 te
ste

 prospe
ctivo

 de
 e

stre
sse

 estim
a

 o
 pe

rce
ntua

l da
 va

ria
çã

o
 do

 va
lo

r de
 m

e
rca

do
 da

s 
e

xpo
siçõ

es suje
ita

s ao
s fa

to
res de

 riscos subja
ce

nte
s à

 e
xigê

ncia de
 ca

pita
l pa

ra
 co

be
rtura

 de
 riscos de 

m
e

rca
do

, m
e

dia
nte

 a
 a

plica
çã

o
 de

 cho
que

s no
s fato

re
s de

 risco
s de

 m
e

rca
do

, estim
a

do
s a

 pa
rtir de 

ce
ná

rio
s 

de
 e

stre
sse 

ge
ra

do
s 

pe
la

 
D

ire
to

ria
 

de
 

E
stra

té
gia 

e
 

O
rga

niza
çã

o
 

(D
ire

o
) e

 
pe

la
 

D
ireto

ria
 

de 
F

ina
nça

s (D
ifin), co

nside
ra

ndo
 os se

guinte
s pa

râ
m

e
tro

s:  

(i) 
m

é
trica

s: m
a

io
res pe

rda
s e

 m
a

io
re

s ga
nho

s e
stim

a
do

s pa
ra

 o
s re

to
rnos da

 ca
rteira

 de
 ne

go
ciação 

no
 pe

río
do

;  
(ii) 

e
xte

nsã
o da

 sé
rie: pro

specçã
o

 pa
ra

 21
 dias úte

is;  
(iii) 

pe
río

do
 de

 m
a

n
ute

nçã
o

: um
 m

ê
s (2

1
 dia

s úteis); e 
(iv) 

pe
rio

dicida
de

 do
 te

ste
: se

m
a

na
l. 

O
s te

ste
s pro

spectivos de
 e

stre
sse

 o
bje

tiva
m

 sim
ula

r a
dve

rsida
de

s ba
sea

da
s e

m
 ca

racte
rística

s da
 ca

rte
ira 

da
 Instituição

 e
 do

 a
m

bie
nte

 m
a

cro
eco

nô
m

ico
, so

b co
ndiçõ

es severa
s e

 pla
usíve

is. S
e

gue
m

 o
s re

sulta
do

s 
do

s te
ste

s prospe
ctivo

s de
 e

stresse
 da

 ca
rteira

 de
 ne

go
ciação

, de
 a

co
rdo

 co
m

 o
 pro

gra
m

a
 de

 te
ste

 de 
e

stre
sse

 de
 risco de

 m
e

rca
do

 do
 B

a
nco

 do
 B

ra
sil. 

N
a

 e
stim

a
tiva

 de
 pe

rda
s do

 teste
 pro

spectivo
 de

 estresse
, e

m
 3

1
/12

/20
12

, pa
ra

 a
 ca

rteira
 de

 ne
go

cia
çã

o
 do 

B
a

nco
, co

m
 

ba
se

 na
 pe

rce
pçã

o
 da

 a
lta

 a
dm

inistra
ção

 a
ce

rca
 do

 co
m

po
rta

m
e

nto
 da

s ta
xa

s de
 juro

s, 
m

o
e

da
s e

stra
nge

ira
s, c

o
m

m
o

d
itie

s e
 açõe

s, pa
ra um

 ho
rizo

nte
 te

m
po

ra
l de

 2
1

 dias úte
is, fo

ra
m

 utiliza
da

s 
co

m
o

 pre
m

issa
s: ta

xa
 m

é
dia

 de
 juro

s a
nua

is de
 1

5,3
3%

; ta
xa

 de
 câ

m
bio

 (re
a

is/dó
la

r) de
 R

$
 1

,9
3

; variação 
ne

ga
tiva

 de 4
,7

0
%

 do
 índice

 
C

o
m

m
o

d
ity

 
R

e
s
e

a
rc

h
 
B

u
re

a
u

 (C
R

B
) pa

ra
 o

s preços das 
c
o

m
m

o
d

itie
s; e 

va
ria

çã
o

 ne
ga

tiva
 de

 8,5
8%

 do
 Índice B

O
V

E
S

P
A

. 

E
s

tim
a

tiv
a

s
 d

e
 p

e
rd

a
s

 d
o

 te
s

te
 p

ro
s
p

e
c

tiv
o

 d
e

 e
s

tre
s

s
e

  
R

$
 m

il 

F
a
to

r d
e
 ris

c
o

 
3
1
.1

2
.2

0
1
2

 

E
x
p

o
s

iç
ã
o

E
s
tre

s
s
e

Ta
xas d

e juros 
5.433.249 

(566.717)

M
oe

das e
stran

geiras 
(38.637)

3.836 

C
o
m

m
o
d
itie

s
 

(4.754)
31.020 

A
ções 

3.802 
(373)

T
o

ta
l  

5
.3

9
3
.6

6
0
 

N
o

ta
s

 E
x

p
lic

a
tiv

a
s

 à
s

 D
e
m

o
n

s
tra

ç
õ

e
s

 C
o

n
tá

b
e

is
 C

o
n

s
o

lid
a

d
a

s
 

 1
5
7

N
a

 e
stim

a
tiva

 de
 ga

nho
s do

 te
ste

 prospe
ctivo

 de
 e

stresse
, e

m
 3

1
/1

2
/2

0
12

, pa
ra

 a
 ca

rte
ira de

 ne
go

ciação
 do 

B
a

nco
, co

m
 

ba
se

 na
 pe

rce
pçã

o
 da

 a
lta

 a
dm

inistra
ção

 a
ce

rca
 do

 co
m

po
rta

m
e

nto
 da

s ta
xa

s de
 juro

s, 
m

o
e

da
s e

stra
nge

ira
s, c

o
m

m
o

d
itie

s e
 açõe

s, pa
ra um

 ho
rizo

nte
 te

m
po

ra
l de

 2
1

 dias úte
is, fo

ra
m

 utiliza
da

s 
co

m
o

 pre
m

issas: ta
xa

 m
é

dia
 de

 juro
s a

nua
is de

 6
,3

2%
; ta

xa
 de

 câ
m

bio
 (re

a
is/dó

la
r) de

 R
$

3,1
5; variação 

po
sitiva

 de
 5

,5
4

%
 do

 índice
 
C

o
m

m
o

d
ity

 
R

e
s
e
a

rc
h

 
B

u
re

a
u

 (C
R

B
) pa

ra
 os pre

ços da
s 

c
o

m
m

o
d

itie
s; e 

va
ria

çã
o

 positiva
 de

 5,5
8%

 do
 Índice

 B
O

V
E

S
P

A
. 

E
s

tim
a

tiv
a

s
 d

e
 g

a
n

h
o

s
 d

o
 te

s
te

 p
ro

s
p

e
c

tiv
o

 d
e
 e

s
tre

s
s

e
 

R
$
 m

il 

F
a
to

r d
e
 ris

c
o

 
3
1
.1

2
.2

0
1
2

 

E
x
p

o
s

iç
ã
o

E
s
tre

s
s
e

Ta
xas d

e juros 
5.433.249 

57.123 

M
oe

das e
stran

geiras 
(38.637)

38.637 

C
o
m

m
o
d
itie

s
 

(4.754)
(7.121)

A
ções 

3.802 
242 

T
o

ta
l  

5
.3

9
3
.6

6
0
 

N
a

 e
stim

a
tiva

 de
 pe

rda
s do

 teste pro
spectivo

 de
 e

stresse
 pa

ra
 a

 ca
rte

ira
 de

 ne
go

cia
çã

o
 do B

a
nco e

m
 

3
1

/12
/20

11
, fo

ra
m

 utiliza
da

s a
s se

guinte
s pre

m
issas: 

(i) 
P

a
ra

 os fa
to

re
s de

 riscos da
s pa

rce
las P

jur e
 P

ca
m

: co
m

 ba
se

 na
 pe

rce
pçã

o
 da

 a
lta

 a
dm

inistra
ção 

a
ce

rca do
 co

m
po

rta
m

e
nto

 da
s ta

xas de
 juro

s e m
o

e
da

s estra
nge

iras, pa
ra

 um
 ho

rizo
nte

 te
m

po
ra

l de
 

2
1

 dias úte
is, ta

xa
 m

é
dia

 de
 juro

s a
nua

is de
 1

8
,4

9%
, pa

ra
 o

s fa
to

res de
 risco

s da
 pa

rce
la

 P
jur, e 

ta
xa

 de
 câ

m
bio

 (re
a

is/dó
la

r) de
 R

$1
,80

; 
(ii) 

P
a

ra
 os fa

to
res de

 risco
 da

 pa
rce

la
 P

a
cs (açõe

s), fo
i co

nside
ra

da
 a

 pre
m

issa
 de

 va
riação

 ne
ga

tiva 
de

 3
7

,1
7%

 correspo
nde

nte
 a

o
 pio

r re
to

rno
 diá

rio
 da

 sé
rie

 histó
rica

 o
bse

rva
da

 do
 Índice

 B
O

V
E

S
P

A
 

e
xtra

po
la

do
 pa

ra
 2

1
 dia

s úteis (e
xte

nsão
 da

 sé
rie

 histó
rica

 de
 04

/01
/20

0
0

 a
té 3

1/1
2/2

01
1

, de
 a

co
rdo 

co
m

 m
e

to
do

lo
gia

 vige
nte

); e 
(iii) 

P
a

ra
 o

s fa
to

res de
 risco da

 pa
rce

la
 P

co
m

 (bo
i go

rdo
, café

, m
ilho

 e
 so

ja
), fo

i a
do

ta
da

 a
 pre

m
issa de 

va
ria

çã
o

 ne
ga

tiva
 de

 4
,8

6%
 do

 índice
 C

o
m

m
o

d
ity

 R
e
s
e
a

rc
h

 B
u

re
a

u
 (C

R
B

) e
xtra

po
la

do
 pa

ra
 2

1
 dias 

úte
is 

(e
xte

nsão
 

da
 

sé
rie 

histó
rica

 
de

 
04

/01
/2

0
00

 
a

té
 

31
/12

/20
11

, 
de

 
aco

rdo
 co

m
 

m
e

to
do

lo
gia

 
vige

nte
). 

E
s

tim
a

tiv
a

s
 d

e
 p

e
rd

a
s

 d
o

 te
s

te
 p

ro
s
p

e
c

tiv
o

 d
e

 e
s

tre
s

s
e

   
R

$
 m

il 

F
a
to

r d
e
 ris

c
o

 
3
1
.1

2
.2

0
1
1

 

E
x
p

o
s

iç
ã
o

E
s
tre

s
s
e

Ta
xas d

e juros 
4.374.947

(54.939)

M
oe

das e
stran

geiras 
1.734.800

(63.023)

C
o
m

m
o
d
itie

s
 

(6.206)
39.717

A
ções 

4.262
(2.045)

T
o

ta
l  

6
.1

0
7
.8

0
3

N
a

 e
stim

a
tiva

 de
 ga

nho
s do

 te
ste

 pro
spectivo

 de
 e

stre
sse

 pa
ra

 a
 ca

rteira
 de

 ne
go

ciaçã
o

 do
 B

a
nco

 e
m

 
3

1
/12

/20
11

, fo
ra

m
 utiliza

da
s a

s se
guinte

s pre
m

issas: 

(i) 
P

a
ra

 os fa
to

re
s de

 riscos da
s pa

rce
las P

jur e
 P

ca
m

: co
m

 ba
se

 na
 pe

rce
pçã

o
 da

 a
lta

 a
dm

inistra
ção 

a
ce

rca do
 co

m
po

rta
m

e
nto

 da
s ta

xas de
 juro

s e m
o

e
da

s estra
nge

iras, pa
ra

 um
 ho

rizo
nte

 te
m

po
ra

l de
 

2
1

 dias úte
is, ta

xa
 m

é
dia

 de
 juro

s a
nua

is de
 1

0
,9

3%
, pa

ra
 o

s fa
to

res de
 risco

s da
 pa

rce
la

 P
jur, e 

ta
xa

 de
 câ

m
bio

 (re
a

is/dó
la

r) de
 R

$3
,20

; 
(ii) 

P
a

ra
 os fa

to
res de

 risco
 da

 pa
rce

la
 P

a
cs (açõe

s), fo
i co

nside
ra

da
 a

 pre
m

issa
 de

 va
riação

 ne
ga

tiva 
de

 3
2

,96
%

 co
rre

spo
nde

nte
 a

o
 m

a
io
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d
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 c
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xpo
sição
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m
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a
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 m
inim

iza
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do
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 B

a
nco
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ra
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 m
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m
e
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e

d
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e
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a
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e
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ra
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nde
 a

 po
siçã

o
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m
o

e
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nge
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m
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bje
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e
d
g

e
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m
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e
nto
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r e 
a

 re
duçã
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a
nco
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) R

is
c

o
 d

e
 liq

u
id

e
z
  

O
 risco

 de
 liquide

z é
 a

 po
ssibilida

de
 de

 a
 Instituiçã

o
 nã

o
 te

r a
 ca

pa
cida

de
 de

 ho
nra

r se
us co

m
pro

m
issos 

fina
nce

iro
s no

 ve
ncim

e
nto

, se
m

 inco
rre

r e
m

 pe
rda

s ina
ce

itá
ve

is. P
a

ra
 fins de

 gestão
 de

 risco
s, a

 liquide
z é

 
a

va
lia

da
 e

m
 va

lo
re

s m
o

ne
tá

rios se
gun

do
 co

m
po

sição
 de

 a
tivo

s e
 pa

ssivos esta
be

le
cida

 pe
lo

 ge
sto

r da 
liquide

z. 

E
ste

 risco
 a

ssum
e

 d
ua

s fo
rm

a
s: risco

 de
 liquide

z de
 m

e
rca

do
 e

 risco
 de

 liquide
z de

 fluxo
 de

 ca
ixa

. O
 

prim
e

iro
 co

rrespo
nde

 à
 po

ssibilida
de

 de
 pe

rda
 de

co
rre

nte
 da

 inca
pa

cida
de

 de
 re

a
liza

r u
m

a
 tra

nsa
ção

 e
m

 
te

m
po

 ra
zo

á
ve

l e
 se

m
 pe

rda
 significa

tiva
 de

 va
lo

r. O
 se

gundo
 e

stá
 a

ssocia
do

 à
 po

ssibilida
de

 de
 fa

lta
 de

 
re

curso
s pa

ra
 ho

nra
r o

s co
m

pro
m

issos a
ssum

ido
s e

m
 fu

nçã
o

 do
 de

sca
sa

m
e

nto
 e

ntre
 o

s pa
ga

m
e

nto
s e 

re
ce

bim
e

nto
s. 

G
e

s
tã

o
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o
 ris

c
o

 d
e
 liq

u
id

e
z
 

O
 B

a
nco

 m
a

nté
m

 níve
is de

 liquide
z a

de
q

ua
do

s a
o

s co
m

pro
m

issos da
 Instituiçã

o
 a

ssum
ido

s no
 B

ra
sil e

 no
 

e
xte

rior, resulta
do

 da
 sua

 a
m

p
la

 e
 dive

rsifica
da

 ba
se

 de
 de

po
sita

nte
s, da

 qua
lida

de
 do

s se
us a

tivos, da 
ca

pila
rida

de
 da

 sua
 re

de
 de

 de
pe

ndê
ncia

s e
xte

rnas e
 do

 acesso
 a

o
 m

e
rca

do
 inte

rnacio
na

l de
 ca

pita
is. O

 
rigo

ro
so

 co
ntro

le
 do

 risco
 de

 liquide
z e

stá
 e

m
 co

nso
nâ

ncia
 co

m
 a

 po
lítica

 de
 risco

 de
 m

e
rca

do
 e

 de
 liq

uide
z 

e
sta

be
le

cida
 pa

ra
 o

 C
o

nglo
m

e
ra

do
, a

te
nde

ndo
 à

s e
xigê

ncias da
 supe

rvisão
 ba

ncá
ria

 na
cio

na
l e

 do
s de

m
a

is 
pa

íses o
nde

 o
 B

a
nco

 a
tua

. 

A
 ge

stã
o

 do
 risco

 de
 liquide

z no
 B

a
nco

 é
 rea

liza
da

 de
 fo

rm
a

 co
nso

lida
da

 pa
ra

 ca
da

 um
a

 da
s visõ

es da 
liquide

z, m
o

e
da

 na
cio

na
l e

 m
o

e
da

 e
stra

nge
ira

. P
a

ra
 ta

nto
, utiliza

 o
s se

guinte
s instrum

e
nto

s: (i) pro
je

çõ
es de 

liquide
z de

 curto
, m

é
dio

 e
 lo

n
go

 pra
zo

s; (ii) te
ste

 de
 e

stresse
; (iii) lim

ite
s de

 risco
 de

 liquide
z; (iv) pla

no
 de

 
co

ntingê
ncia

 de
 liquide

z; e
 (v) teste de

 po
te

ncia
l da

s m
e

dida
s de

 co
ntingê

ncia de
 liquide

z. 

O
s instrum

e
nto

s de
 ge

stã
o

 do
 risco

 de
 liq

uide
z sã

o
 pe

rio
dica

m
e

nte
 m

o
nito

ra
do

s e
 re

po
rta

do
s a

os co
m

itê
s 

e
stra

té
gicos da

 Instituiçã
o

. 

A
s pro

je
çõ

e
s de

 liquide
z de

 curto
, m

é
dio

 e
 lo

n
go

 pra
zo

s pe
rm

ite
m

 a
 a

va
lia

ção
 pro

spe
ctiva

 do
 fluxo

 de
 ca

ixa 
co

m
 o

 o
bje

tivo
 de

 ide
ntifica

r situa
çõ

es que
 po

ssa
m

 co
m

pro
m

e
te

r a
 Instituiçã

o
. 

P
e

rio
dica

m
e

nte
, sã

o
 rea

liza
do

s te
stes de

 e
stre

sse
, qua

ndo
 a

 pro
je

çã
o

 de
 liquide

z de
 curto

 pra
zo

 é
 a

va
lia

da 
so

b 
ce

ná
rios 

a
lte

rna
tivos 

e
 

de
 

estre
sse

, 
pa

ra
 

verificar 
a 

ca
pa

cida
de

 
de 

recupe
ra

ção
 

da
 

liquide
z 

da
 

Instituiçã
o

 e
m

 co
ndiçõ

es a
dve

rsa
s e

 pro
po

r m
e

dida
s co

rre
tiva

s, ca
so

 ne
ce

ssá
rio

.  

O
 B

a
nco

 do
 B

rasil a
do

ta
 as se

guinte
s m

é
tricas co

m
o

 lim
ite

s de
 risco

 de
 liquide

z: (i) re
se

rva
 de

 liquide
z (R

L
); 

e
 (ii) indica

do
r dispo

nibilida
de

 de
 re

cursos livre
s (D

R
L

). 
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A
 R

L
 é

 a
 m

é
trica

 utiliza
da

 na
 ge

stã
o

 do
 risco

 de
 liquide

z de
 curto

 pra
zo

, co
nstituindo

-se
 no

 níve
l m

ínim
o

 de
 

a
tivos de

 a
lta

 liquide
z a

 se
r m

a
ntido

 pe
lo

 B
a

nco
, co

m
pa

tíve
l co

m
 a

 e
xpo

siçã
o a

o risco
 de

co
rre

nte
 das 

ca
racte

rísticas da
s suas o

pe
raçõ

es pa
trim

o
nia

is e
 fo

ra do
 ba

la
nço

 e
 das co

ndiçõe
s de

 m
e

rca
do

. E
sta 

m
e

to
do

lo
gia

 
é

 
utiliza

da
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m
e

nte
 

co
m

o
 

pa
râ

m
e

tro
 

pa
ra

 
ide

ntifica
çã

o
 

de
 e

sta
do

s 
de

 co
ntingê

ncia
 e 

co
nse

que
nte

 acio
na

m
e

nto
 do

 pla
no

 de
 co

ntingê
ncia

 de
 liquide

z. 

O
 D

R
L

 é
 utiliza

do
 no

 p
la

ne
ja

m
e

nto
 e

 na
 e

xe
cuçã

o
 do

 o
rça

m
e

nto
 a

nua
l. V

isa
 a

sse
gura

r e
quilíbrio

 e
ntre

 
ca

ptaçã
o

 e
 a

plica
çã

o
 de

 re
curso

s da
 carteira

 co
m

e
rcia

l e
 ga

ra
ntir o

 fina
ncia

m
e

nto
 da

 liq
uide

z e
m

 m
o

e
da

 
na

cio
na

l 
co

m
 

re
cursos 

estáveis. 
O

 
lim

ite
 

m
ínim

o
 

do
 

D
R

L
 

é
 

de
finido

 
a

nua
lm

e
nte

 
pe

lo
 

C
R

G
 

e
 

se
u 

m
o

nito
ra

m
e

nto
 o

co
rre

 co
m

 pe
rio

dicida
de

 m
e

nsa
l. 

O
 p

la
no

 de
 co

ntingê
ncia

 de
 liquide

z é
 u

m
 co

njunto
 de

 pro
ce

dim
e

nto
s que

 visa
 ide

ntifica
r, a

dm
inistra

r e 
re

po
rta

r esta
dos de

 co
ntingê

ncia
 de

 liq
uide

z, po
ssibilita

ndo
 o

 a
cio

na
m

e
nto

 de
 m

e
dida

s de
 co

ntingê
ncia

 de
 

liquide
z no

 intuito
 de

 re
sgua

rda
r a

 ca
pacida

de
 de

 pa
ga

m
e

nto
 da

 Instituiçã
o

.  

C
o

m
o

 m
e

ca
nism

o
 a

dicio
na

l de
 co

ntro
le

, a
 ca

pacida
de

 de
 ge

ra
ção

 de
 liq

uide
z da

s m
e

dida
s de

 co
ntingê

ncia
, 

pre
vistas no

 pla
no

 de
 co

ntingê
ncia

 de
 liq

uide
z, é

 te
sta

da
 m

e
nsa

lm
e

nte
 po

r m
e

io
 do

 te
ste

 de
 po

te
ncia

l de
 

m
e

dida
s de

 co
ntingê

ncia
, à lu

z do
s e

fe
ito

s de
 dife

re
nte

s ce
ná

rios so
bre

 a liquide
z da

 Instituiçã
o e

 sua 
ca

pa
cida

de
 de

 ge
raçã

o de
 recursos líquido

s. 

A
n

á
lis

e
 d

o
 ris

c
o

 d
e

 liq
u

id
e

z 

O
s lim

ite
s de

 risco
 de

 liquide
z sã

o
 utiliza

do
s pa

ra
 m

o
nito

ra
r o

 níve
l de

 e
xpo

sição
 a

o
 risco

 de
 liq

uide
z da

 
Instituiçã

o
. E

nqua
nto

 o
 lim

ite
 da

 re
serva de

 liquide
z a

sse
gura

 o co
ntro

le
 do

 risco
 de

co
rre

nte do
 fluxo

 de
 

ca
ixa

 
diá

rios, o
 

D
R

L
 

m
o

nito
ra

 
a

 visão
 

de
 

m
é

dio
 

e
 

lo
ngo

 
pra

zo
 

da
 

co
ndiçã

o
 

fina
nce

ira
 

da
 

e
m

pre
sa

, 
ga

ra
ntindo

 a
 ge

ra
çã

o
 de

 re
curso

s estáveis pa
ra

 o
 fina

ncia
m

e
nto

 da
 liq

uide
z o

pe
ra

cio
na

l. 

O
 co

ntro
le

 de
sse

s lim
ite

s, que
 a

tua
m

 de
 fo

rm
a

 co
m

ple
m

e
nta

r na
 ge

stã
o

 do
 risco

 de
 liquide

z de
 curto

, m
é

dio
 

e
 lo

ngo
 

pra
zo

 da
 Instituiçã

o, pe
rm

itiu situa
çã

o
 fa

vo
ráve

l da
 liq

uide
z 

no
 pe

río
do

, se
m

 ne
ce

ssida
de

 de
 

a
cio

na
m

e
nto

 
de

 
pla

no
 

de
 

co
ntingê

ncia 
de

 
liquide

z 
o

u 
im

ple
m

e
nta

çã
o

 
de 

a
çõ

es 
e

m
e

rge
ncia

is 
no 

pla
ne

ja
m

e
nto

 o
rça

m
e

ntá
rio

 que
 vise

m
 a

 a
de

qua
çã

o da
 liquide

z e
strutura

l. 

G
e

re
n

c
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m
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çõ
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e
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u

m
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a

m
p
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e
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rsifica
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ba
se

 
de

 clie
ntes 

co
nstitui 

um
 

e
le

m
e

nto
 

im
po

rta
nte

 da
 ge

stã
o

 do
 risco

 de
 liq

uide
z do

 B
a

nco
 do

 B
ra

sil. A
 principa

l ca
pta

çã
o

 é
 re

prese
nta

da
 pe

lo
s 

de
pó

sitos co
m

e
rcia

is, fo
rm

a
do

s pe
lo

s de
pó

sito
s à vista

, de
pó

sitos de
 po

upa
nça

 e
 o

s de
pó

sito
s a pra

zo
 

vo
luntá

rio
s, que

 se
 ca

ra
cte

riza
m

 e
m

 pro
duto

s se
m

 m
a

turida
de

 de
finida

 te
ndo

 o
s se

us ve
ncim

e
nto

s pa
ra

 fins 
de

 ge
stã

o de
 risco

s de m
e

rca
do

 e
 de

 liquide
z de

finido
s se

gun
do

 m
o

de
lo

s inte
rno

s. 

O
utro

s 
pa

ssivo
s 

co
m

e
rcia

is 
são

 
os 

de
pó

sito
s 

judicia
is, 

que
 

ta
m

bé
m

 
se

 
ca

ra
cte

riza
m

 
po

r 
e

le
va

da 
e

sta
bilida

de
 e

 m
a

turida
de

 inde
finida

, as ca
ptaçõe

s no
 m

e
rca

do
 e

xte
rno

 destina
da

s ao
 fina

ncia
m

e
nto

 de 
e

xpo
rta

çõe
s e

 im
po

rta
çõ

es, e
 o

utra
s ca

ptaçõ
es co

m
e

rcia
is re

prese
nta

da
s po

r o
utro

s re
curso

s à
 vista

, co
m

o
 

co
bra

nça
, o

rde
m

 de
 pa

ga
m

e
nto

, pa
ga

m
e

nto
 e

 rece
bim

e
nto

 po
r co

nta
 de

 te
rce

iros e
tc.   

A
s ca

ptaçõ
es re

a
liza

da
s no

 â
m

bito
 da

 teso
ura

ria
 do

 B
a

nco e
 a

s ca
pta

çõ
es e

m
 o

pe
raçõ

es co
m

pro
m

issa
das 

la
stre

a
das 

e
m

 
título

s 
sã

o
 

re
a
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da

s 
pa

ra
 

a
 

ge
stã

o
 

de
 

curto
 

pra
zo

 
da

 
liq

uide
z 

o
pe

ra
cio

na
l 

e
 

e
m

 
im

ple
m

e
nta

çõ
e

s de
 e

stra
té

gias de
 m

e
rca

do
 de

 ca
pitais e

m
 ca

pta
çõ

es de
 m

é
dio

 e
 lo

ngo
 pra

zo
. 

T
e

n
do

 e
m

 vista
 a

pre
se

nta
r o

 pe
rfil de

 m
a

turida
de

 da
s ca

pta
çõ

es de
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co
rdo

 co
m
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rios da
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sitos à
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, de
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co
m
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uide

z diá
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 e
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s de
pó

sitos judicia
is te

rão
 se

us ve
ncim

e
nto

s a
lo

ca
dos no

 prim
e

iro
 vé

rtice
 da

s ta
be

la
s 

a
 se

guir. 

O
 pe

rfil da
 co

m
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sição
 da

 ca
ptaçã

o
 no
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rto

 se
m

e
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 de
 2

0
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, e
m

 re
la

çã
o

 a
o

 m
e

sm
o

 pe
río

do
 de

 2
0

1
1

, 
indica

 a
um

e
nto

 da
 pa

rticipa
çã

o do
s de

pósito
s co

m
e

rcia
is e

 dos de
pó

sitos judiciais que
, a

 despe
ito de 

e
sta

re
m

 a
lo

ca
dos no

 inte
rva

lo
 de

 a
té

 um
 m

ê
s, a

prese
nta

m
 a

lta
 gra

u de
 e

sta
bilida

de
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 m
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s 
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50.082.539
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D
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-
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D
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efinida 
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-

-
-
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D
epósitos com

erciais com
 

m
a

turidade d
efinida 

1.972.006
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972.948
2.389.402
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7.521.722

1,1%

C
aptação d

e tesouraria 
10.539.100

4.040.512
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6.600.742
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O
p

erações com
pro

m
issa

das 
137.447.68

4
11.627.398

1.189.941
2.129.039

13.511
152.407.57

3
21,6%

F
undo

s e repasse
s 

6.966.297
8.456.791

9.424.584
35.413.092

25.936.339
86.197.103

12,2%

D
epósitos judiciais 

77.441.739
-

-
-

-
77.441.739

11%

C
aptação n

o m
ercado e

xterno
 

1.788.250
3.873.607
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5.087.446
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6,4%

O
u
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-

-
-
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1,3%
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c
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O
s co

ntra
to

s de
 ga

ra
ntias fina

nce
ira

s sã
o

 co
m

pro
m

issos co
ndicio

na
is de

 cré
dito

 e
m

itido
s pe

lo
 B

a
nco

 pa
ra 

ga
ra

ntir o
 de

se
m

pe
n

ho
 de

 c
lie

nte
s pe

sso
as física

s, pe
sso

as jurídica
s e

 o
utra

s instituiçõ
es fina

nceiras 
pe

ra
nte

 te
rceiros. 

A
 na

ture
za

 co
ntinge

nte
 de

sses pa
ssivos é

 co
nside

ra
da

 pa
ra

 fins de
 gestão

 do
 risco

 de
 liquide

z do
 B

a
nco

 na
 

co
m

po
sição

 do
s ce

ná
rios utiliza

do
s no

 teste
 de

 e
stresse

 de
 liquide

z re
a

liza
do

 m
e

nsa
lm

e
nte

. 
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 ga
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s pe
lo
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a

nco
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-
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 m
é
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n
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2
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0
1
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Instituições financeiras 
983.998

315.185

P
esso

as físicas e pessoas jurídicas 
11.219.430

8.817.218

C
oobrigações e

m
 cessões d

e crédito 
10.022

18.377

D
em

ais coobrigações 
2.002.505

1.988.553

T
o

ta
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1
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3
9
.3

3
3

In
s

tru
m

e
n

to
s

 fin
a

n
c

e
iro

s
 d

e
riv

a
tiv

o
s
 

O
 B

a
nco

 do
 B

ra
sil utiliza

 instru
m

e
nto

s fina
nce

iros de
riva

tivos pa
ra

 ge
re

ncia
r, de

 fo
rm

a
 co

nso
lida

da
, sua

s 
po

siçõ
es e

 ate
nde

r à
s necessida

des do
s se

us clie
nte

s. A
 e

stra
té

gia
 de

 h
e
d

g
e

 e
stá

 e
m

 co
nso

nâ
ncia

 co
m

 a
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po
lítica

 de
 risco

 de
 m

e
rca

do
 e

 de
 liquide

z e
 co

m
 a

 po
lítica

 de
 utiliza

çã
o

 de
 instrum

e
nto

s fina
nce

iros 
de

riva
tivo

s a
pro

va
da

s pe
lo

 C
o

nse
lho

 de
 A

d
m

inistraçã
o. 

O
 B

a
nco

 co
nta co

m
 fe

rra
m

e
nta

s e siste
m

a
s a

de
qua

do
s ao

 ge
re

ncia
m

e
nto

 do
s instrum

e
nto

s fina
nceiros 

de
riva

tivo
s e

 utiliza
 m

e
to

do
lo

gia
s e

sta
tísticas e

 de
 sim

u
la

çã
o

 pa
ra

 m
e

nsura
r o

s risco
s de

 sua
s po

siçõ
es, po

r 
m

e
io

 de
 m

o
de

lo
s de

 V
a

lo
r e

m
 R

isco
, de

 a
ná

lise
 de

 se
nsibilida

de
 e

 de
 te

ste
 de

 e
stresse

. 

A
s o

pe
ra

çõ
es co

m
 de

riva
tivo

s fina
nceiros, co

m
 de

sta
que

 pa
ra

 a
que

le
s suje

ito
s a

 cha
m

a
da

s de
 m

a
rge

m
 e

 
a

juste
s diá

rios, são
 co

nside
ra

das na
 m

e
nsura

çã
o do

s lim
ite

s de
 riscos de

 liquide
z a

do
ta

do
s no

 B
a

nco
 e

 na 
co

m
po

sição
 do

s ce
ná

rios utiliza
do

s no
s te

ste
s de

 estresse
 de

 liquide
z re

a
liza

do
s m

e
nsa

lm
e

nte
. 

O
 pe

rfil de
 m

a
turida

de
 co

ntra
tua

l do
 pa

ssivo
 co

m
 de

rivativos fina
nce

iros e
stá

 a
prese

nta
do

 na
 N

o
ta 3
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e
) R

is
c

o
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e
 c

ré
d

ito
 

R
isco

 de
 cré

dito é
 de

finido
 co

m
o

 a
 po

ssibilida
de

 de
 oco

rrê
ncia

 de
 pe

rdas asso
cia

das a
o nã

o
 cum

prim
e

nto
, 

pe
lo

 
to

m
a

do
r 

o
u 

co
ntra

pa
rte

, 
de

 
suas 

respe
ctiva

s 
o

briga
çõe

s 
fina

nce
iras 

no
s 

te
rm

o
s 

pa
ctua

do
s, 

à 
de

sva
lo

riza
çã

o
 de

 co
ntra

to
 de

 cré
dito

 de
co

rre
nte

 da
 de

te
rio

ração
 na

 cla
ssificação

 de
 risco

 do
 to

m
a

do
r, à

 
re

duçã
o

 
de

 
ga

n
ho

s 
o

u 
re

m
u

ne
ra

çõ
es, 

às 
va

nta
ge

ns 
co

nce
dida

s 
na

 
re

ne
go

cia
çã

o
 

e
 

a
os 

custo
s 

de 
re

cupe
ra

çã
o

.  

A
 de

finiçã
o

 de
 risco

 de
 cré

dito
 co

m
pre

e
nde

, e
ntre

 o
utro

s: 

• 
R

isco
 

de 
C

o
ntra

pa
rte

: 
e

nte
ndido

 
co

m
o

 
a

 
possibilida

de
 

de
 

nã
o

 
cum

prim
e

nto
, 

po
r 

de
te

rm
ina

da
 

co
ntra

pa
rte

, de
 o

briga
çõ

e
s re

la
tiva

s à liquida
çã

o
 de

 o
pe

raçõ
es que

 e
nvo

lva
m

 a
 ne

go
ciação

 de
 a

tivos 
fina

nce
iro

s, incluindo
 a

que
la

s re
la

tiva
s à

 liquida
çã

o
 de

 instrum
e

nto
s fina

nce
iros de

riva
tivo

s; 
• 

R
isco

 P
a

ís: e
nte

ndido
 co

m
o

 a
 po

ssibilida
de

 de
 pe

rda
s associa

das ao
 nã

o
 cum

prim
e

nto
 de

 o
briga

çõ
es 

fina
nce

ira
s, 

nos 
te

rm
o

s 
pa

ctua
dos 

po
r 

to
m

a
do

r 
o

u 
co

ntra
pa

rte
 

lo
ca

liza
da

 
fo

ra
 

do
 

P
a

ís, 
e

m
 

de
co

rrê
ncia

 de
 açõe

s re
a

liza
da

s pe
lo

 go
ve

rno
 do

 pa
ís o

nde
 e

stá
 lo

ca
liza

do
 o

 to
m

a
do

r o
u co

ntra
pa

rte
, 

e
 o

 risco
 de

 tra
nsfe

rê
ncia, e

nte
ndido

 co
m

o
 a

 po
ssibilida

de
 de

 o
co

rrê
ncia

 de
 e

ntraves na
 co

nve
rsão 

ca
m

bia
l do

s va
lo

res re
ce

bidos; 
• 

R
isco

 de
 
C

o
m

m
itm

e
n

t: A
 po

ssibilida
de

 de
 oco

rrê
ncia de

 de
se

m
bo

lso
s pa

ra
 ho

nra
r avais, fia

nças, 
co

o
brigaçõ

es, co
m

pro
m

isso
s de

 cré
dito

 o
u o

utra
s o

pe
raçõ

es de
 na

ture
za

 se
m

e
lha

nte
; 

• 
R

isco
 do Inte

rve
nie

nte
: A

 po
ssibilida

de
 de

 pe
rda

s a
ssocia

da
s a

o nã
o

 cum
prim

e
nto

 de
 o

briga
çõ

es 
fina

nce
ira

s nos te
rm

o
s pa

ctua
do

s po
r pa

rte
 inte

rm
e

dia
do

ra
 o

u co
nve

ne
nte

 de
 o

pe
ra

çõ
es de

 cré
dito; 

• 
R

isco
 de

 C
o

nce
ntra

çã
o

: A
 po

ssibilida
de

 de
 pe

rda
s de

 cré
dito

 deco
rre

nte
s de

 e
xpo

siçõ
es significa

tivas 
a

 
um

 
to

m
a

do
r 

o
u 

co
ntra

pa
rte

, 
a

 
um

 
fa

to
r 

de
 

risco
 

o
u 

a
 

grupo
s 

to
m

a
do

re
s 

o
u 

co
ntra

pa
rtes 

re
la

cio
na

da
s po

r m
e

io
 de

 ca
ra

cte
rísticas co

m
uns. 

O
 ge

re
ncia

m
e

nto
 do

 risco
 de

 cré
dito

 do
 B

a
nco

 é
 re

a
liza

do
 co

m
 ba

se
 na

s m
e

lho
re

s prá
ticas de

 m
e

rca
do

 e 
se

gue
 as no

rm
a

s de
 supe

rvisã
o e de

 re
gula

çã
o ba

ncá
ria

. O
bje

tiva
 ide

ntifica
r, ava

lia
r, co

ntro
la

r, m
itiga

r e 
m

o
nito

ra
r o

 risco
 das e

xpo
siçõ

es, co
ntribuir pa

ra
 a

 m
a

nute
nçã

o
 da

 so
lide

z e
 da

 so
lvê

ncia
 e

 ga
ra

ntir o 
a

te
ndim

e
nto

 do
s inte

resse
s dos acio

nista
s.  
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o
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A
 po
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 a
pro

va
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 pe
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o

nse
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 de
 A

d
m
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 a
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-se
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 to
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s os ne
gó

cio
s que

 e
nvo

lva
m

 
risco

 de
 cré

dito
 e

 e
stá

 estrutura
da

 e
m

 q
ua

tro
 blo

co
s: aspe

cto
s ge

rais, assunçã
o

 de
 risco

 de
 cré

dito
, 

co
bra

nça
 e

 recupe
ra

ção
 de

 cré
dito

 e
 ge

re
ncia

m
e

nto
 do

 risco
 de

 cré
dito

. C
a

da
 blo

co
 co

nté
m

 u
m

 co
n

ju
nto

 
a

bra
nge

nte
 de

 e
nu

ncia
do

s, os qua
is e

ng
lo

ba
m

 to
da

s a
s e

ta
pa

s do
 ge

re
ncia

m
e

nto
 do

 risco
 de

 cré
dito

 no 
B

a
nco

 do
 B

ra
sil. 

R
e

la
cio

na
m

o
s a

lgu
ns tó

pico
s a

bo
rda

do
s na

 po
lítica

 de
 cré

dito
 do B

a
nco do

 B
ra

sil: (i) co
nce

ito
 de risco

 de 
cré

dito; (ii) se
gre

gação
 de

 funçõe
s; (iii) de

cisõe
s co

le
gia

da
s; (iv) a

pe
tite

 a
o risco

; (v) lim
ite

s de
 risco

; (vi) 
cla

ssificação
 

de
 

clie
ntes; 

(vii) 
co

ndiçõe
s 

pa
ra

 
assunçã

o
 

de
 

risco
; 

(viii) 
o

rie
ntaçõ

es 
pa

ra
 

co
bra

nça
 

e 
re

cupe
ra

çã
o de

 cré
dito

; (ix) pe
rda

 e
spe

ra
da

, ca
pita

l eco
nô

m
ico e

 re
gula

tó
rio

; (x) níve
is de pro

visão
 e

 de 
ca

pita
l; (xi) testes de

 e
stre

sse e
 a

ná
lise

 de
 se

nsibilida
de

; e
 (xii) pla

ne
ja

m
e

nto
 de

 ca
pita

l. 

N
o

ta
s

 E
x

p
lic

a
tiv

a
s

 à
s

 D
e
m

o
n

s
tra

ç
õ

e
s

 C
o

n
tá

b
e

is
 C

o
n

s
o

lid
a

d
a

s
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P
o

lític
a

 d
e

 m
itig

a
ç

ã
o

 

N
a

 re
a

liza
çã

o
 de

 qua
lq

ue
r ne

gó
cio

 suje
ito

 a
o

 risco
 de

 cré
dito

, o
 B

a
nco

 a
do

ta
 po

stura
 co

nse
rva

do
ra

 e
 utiliza

 
m

e
ca

nism
o

s que
 pro

po
rcio

na
m

 a
 co

be
rtura

 to
ta

l o
u pa

rcia
l do

 risco
 inco

rrido
. N

o
 ge

re
ncia

m
e

nto
 do

 risco
 de 

cré
dito

 e
m

 níve
l a

gre
ga

do
, pa

ra
 m

a
nte

r a
s e

xpo
siçõe

s de
ntro

 do
s níve

is de
 risco

 e
sta

be
le

cidos pe
la

 a
lta

 
a

d
m

inistra
çã

o
, o

 B
a

nco
 busca

 tra
nsfe

rir o
u co

m
pa

rtilha
r o

 risco
 de

 cré
dito

.

A
 

utiliza
çã

o
 de

 instrum
e

nto
s m

itiga
do

re
s e

stá
 de

cla
ra

da
 na

 po
lítica

 de
 cré

dito
, pre

se
nte

 na
s de

cisõ
es 

e
stra

té
gicas e

 fo
rm

a
liza

da
 na

s no
rm

a
s de

 cré
dito

, a
tingindo

 to
do

s o
s níve

is da
 O

rga
niza

çã
o

 e
 a

bra
nge

ndo
 

to
da

s a
s e

ta
pas do

 processo
 cre

ditó
rio

.  

P
a

ra
 a

 vincula
çã

o
 e

m
 ga

ra
ntia

, os be
ns sã

o
 sub

m
e

tido
s à ava

liaçã
o técnica

 o
u ava

liação
 po

r m
e

io
 de 

o
piniã

o
 de

 va
lo

r, cujo
 pra

zo
 de

 va
lida

de
 é

 de
 a

té
 do

ze
 m

e
se

s. N
o

 caso
 de

 ga
ra

ntia
 pesso

a
l, é

 a
na

lisa
da

 a 
situaçã

o
 

e
co

nô
m

ico
-fina

nceira
 

do
s 

ava
listas 

o
u 

fia
do

res, 
a

lé
m

 
da

s 
sua

s 
re

spo
nsa

bilida
de

s 
dire

tas 
e 

indire
ta

s 
no

 
B

a
nco

, 
se

ndo
 

po
n

de
ra

da
s 

a
s 

dívidas 
co

m
 

te
rceiros, 

e
m

 
e

spe
cia

l 
a

s 
dívidas 

fisca
is, 

pre
vide

nciá
rias e tra

ba
lhista

s. 

A
s 

no
rm

a
s 

de
 

cré
dito

 
o

rie
nta

m
 

a
s 

unida
de

s 
o

pe
racio

nais 
de

 
fo

rm
a

 
cla

ra
 

e 
a

bra
nge

nte
. 

E
ntre

 
o

utros 
a

spe
ctos, 

as 
no

rm
a

s 
a

bo
rda

m
 

a
 

cla
ssificação

, e
xigê

ncia
, e

sco
lha

, 
ava

liação
, 

fo
rm

a
liza

çã
o

, co
ntro

le
 e 

re
fo

rço
 de

 ga
ra

ntias, asse
gura

ndo
 a

 a
de

qua
çã

o
 e

 suficiê
ncia

 do
 m

itiga
do

r dura
nte

 to
do

 o
 ciclo

 da
 o

pe
ra

çã
o

. 

S
is

te
m

a
s
 d

e
 m

e
n

s
u

ra
ç
ã

o
 

O
 risco

 de
 cré

dito
 é

 m
e

nsura
do

 po
r indica

do
re

s tais co
m

o
 a

tra
so

, qua
lida

de
 da

 ca
rte

ira
, provisã

o
 pa

ra 
de

ve
do

res duvido
so

s, co
nce

ntra
çã

o
, pe

rda
 e

spe
ra

da
 e

 e
xigê

ncia
 de

 ca
pita

l re
gula

tó
rio

 e
 e

co
nô

m
ico

, e
ntre 

o
utro

s. 

E
sse

s indica
do

re
s de

 risco
 po

de
m

 se
r a

pura
do

s pa
ra a ca

rteira to
ta

l e
/o

u pa
ra

 de
te

rm
ina

do
s se

gm
e

nto
s da 

ca
rte

ira
, se

ndo
 re

po
rta

dos po
r m

e
io

 do
s instrum

e
nto

s de
 ge

stã
o

. 

N
a

 cla
ssificação

 de
 risco

 utiliza
da

 pe
lo

 B
a

nco
 pa

ra
 a

s o
pe

raçõ
es de

 cré
dito

, são
 utiliza

da
s info

rm
a

çõ
es 

fo
rne

cidas 
pe

la
s 

dive
rsas 

ba
se

s co
rpo

rativas 
e

 
co

nside
ra

dos, 
pa

ra
 

a
 

a
pura

çã
o

 
do

 
risco

 
fina

l 
de

ssas 
o

pe
ra

çõ
es, pa

râ
m

e
tro

s re
la

cio
na

do
s à

 o
pe

raçã
o

 a
na

lisa
da

 (na
ture

za
 da

 o
pe

ra
ção

, ga
ra

ntias, ina
dim

p
lê

ncia
, 

pra
zo

 e
tc.) e

 a
o

 m
utuá

rio
 (risco

 do
 clie

nte
, lim

ite
 de

 cré
dito

, níve
l de

 e
ndivida

m
e

nto
, a

tra
so

s o
bse

rva
do

s nos 
pa

ga
m

e
nto

s da
s o

pe
raçõe

s, e
tc.), be

m
 co

m
o

 o
pe

ra
çõe

s co
m

 risco
s m

a
is e

le
va

dos pre
se

nte
s no

 po
rtfó

lio
 do 

clie
nte

 o
u do

 grupo
 e

m
pre

sa
ria

l a
o

 qua
l pe

rte
nça

.  

O
s critérios de classificaçã

o do
 risco da

s o
pe

raçõe
s no

 B
a

nco
 do

 B
rasil divide

m
-se

, de
 aco

rdo co
m

 a
s 

ca
racte

rísticas da
s o

pe
raçõe

s, co
nfo

rm
e

 a
ba

ixo
: 

(i) 
o

pe
ra

çõ
es espe

cífica
s: sã

o
 assim

 co
nside

ra
das as o

pe
raçõe

s que
 po

ssua
m

 a
lg

u
m

a
 ca

racte
rística 

que
 m

inim
ize

 o
 risco

 de
 cré

dito
, ta

is co
m

o
 ga

ra
ntia

s o
u pro

duto
s espe

cíficos; 
(ii) 

o
pe

ra
çõ

es de
 clie

nte
s e

m
 situa

ção
 de

 co
nco

rda
ta, fa

lê
ncia

, re
cupe

ra
çã

o
 judicia

l/e
xtra

judicia
l o

u 
sim

ila
re

s co
nsta

ntes no
 C

ó
digo

 C
ivil B

ra
sile

iro
: esse

 tipo
 de

 situaçã
o

 é
 po

nde
ra

da
 na

 cla
ssificação 

do
 risco

 das o
pe

ra
çõ

es; 
(iii) 

o
pe

ra
çõ

es 
de

 
re

ne
go

ciação
 

de
 

dívida
s: 

classifica
das 

co
m

 
ba

se
 

no
 

risco
 

fina
l 

da
 

o
pe

ra
ção 

re
ne

go
cia

da
; e 

(iv) 
de

m
a

is o
pe

ra
çõ

es: a
que

la
s nã

o e
nqua

dra
da

s na
s situa

çõe
s a

nte
rio

res, subdividindo
-se

 e
m

 do
is 

subgrupo
s: 

  (a
) clie

nte
s co

m
 e

ndivida
m

e
nto

 igua
l o

u infe
rio

r a
 R

$
 5

0
 m

il: cla
ssifica

çã
o

 m
a

ssifica
da

 e
m

 fu
nçã

o
 do

 
pro

duto
 de

 cré
dito

 no
 qua

l a
 o

pe
ração

 é co
ntra

ta
da

; e 
  (b) clie

nte
s 

co
m

 
e

ndivida
m

e
nto

 
supe

rio
r 

a 
R

$
 

5
0

 
m

il: 
po

nde
ra

m
-se

 
a

spe
ctos 

re
la

cio
na

do
s 

a
o 

de
ve

do
r (lim

ite
 de

 cré
dito

 e e
ndivida

m
e

nto
 tota

l) e aspe
cto

s da
 pró

pria
 o

pe
ração

 (na
ture

za
, 

fina
lida

de
, pra

zo
 e

 ga
ra

ntia
s) po

r m
e

io
 de

 fo
rm

ula
çã

o
 m

a
te

m
á

tica
 e

specífica. 

O
 q

ua
dro

 a
 se

guir de
m

o
nstra

 a
 cla

ssifica
çã

o
 de

 risco
 utiliza

da
 pe

lo
 B

a
nco

 a
o

 se
 a

plica
r os crité

rio
s de 

a
pura

çã
o

 de
 risco

, ba
sea

da
 e

m
 da

do
s da

 o
pe

ra
çã

o
 (na

ture
za

, fina
lida

de
, ga

ra
ntia

s, pra
zo

s, risco
 do

 pro
je

to
) 

e
 

do
 

clie
nte

 
(risco

, 
lim

ite
 

de
 

cré
dito

 
e

 
e

ndivida
m

e
nto

 
to

ta
l) 

ca
ptura

do
s 

dire
ta

m
e

nte
 

do
s 

siste
m

a
s 

o
pe

ra
cio

na
is. 
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C
la

s
s

ific
a

ç
ã

o
 d

e
 ris

c
o

 d
e

 c
ré

d
ito

 

C
la

s
s

ific
a
ç
ã

o
 

N
ív

e
l d

e
 R

is
c
o

 
D

e
s
c
riç

ã
o

 

A
A

 

B
aixo R

isco
 

O
p

erações 
classificadas 

em
 

m
en

ores 
ra

tin
g
s, 

consideradas 
com

o 
de 

b
aixa

 
probabilid

ade de d
e
fa

u
lt.

A
 

B
 

C
 

D
 

M
édio R

isco
 

O
p

erações classificadas em
 ra

tin
g
s

m
édios. 

N
orm

a
lm

en
te 

são 
op

erações 
de 

clie
ntes 

recentes 
o

u 
com

 
histórico 

de 
restrições, 

poden
do 

ta
m

bé
m

 
ser 

o
perações 

renegociadas o
u classificadas por atraso ou

 
arrasto

(1
). 

E
 

F
 

A
lto R

isco
 

O
p

erações de 
ra

tin
g
s
 m

ais ele
vad

os
, com

 
alta proba

bilidad
e de 

d
e
fa

u
lt, poden

do ser 
operações e

m
 atraso, su

jeitas a
 arrasto

(1
)ou

 
renegociadas. 

G
 

H
 

(1) 
M

ecanism
o de m

udança autom
ática do risco de um

a operação causada pela existência, no portfólio do cliente ou grupo ao qua
l pertença, de 

operações com
 risco m

ais elevado.  

A
 cla

ssificação
 co

nsta
nte

 na
 ta

be
la

, que
 va

ria
 de

 risco
 A

A
 a

o
 risco

 H
, é

 u
m

a
 a

na
lo

gia
 a

o
 de

finido
 pe

la
 

no
rm

a
 do

 B
a

nco
 C

e
ntra

l do
 B

rasil, o
nde

 é
 esta

be
le

cido
 que

 a
 cla

ssifica
çã

o
 de

 risco
 de

 o
pe

raçõe
s de

 cré
dito 

de
ve

 
se

r 
re

a
liza

da
 

e
m

 
o

rde
m

 
de

cre
sce

nte
 

de
 

risco
, 

a
 

pa
rtir 

de
 

crité
rio

s 
co

nsiste
ntes 

e 
ve

rificá
ve

is, 
co

nte
m

p
la

ndo
 o

s a
spectos re

lacio
na

dos ao
 de

ve
do

r e
 se

us ga
ra

ntido
res. P

e
la

 ta
be

la
, qua

nto
 m

a
io

r a 
cla

ssificação
, m

a
io

r é
 o risco

 da
 o

pe
ra

çã
o

 pa
ra a

 instituição
 fina

nce
ira. 

A
 q

ua
ntida

de
 e

 a
 na

ture
za

 da
s o

pe
ra

çõ
es, a

 dive
rsida

de
 e

 co
m

ple
xida

de
s do

s pro
duto

s e
 se

rviços e
 o 

vo
lu

m
e

 e
xpo

sto
 a

o
 risco

 de
 cré

dito
 e

xige
m

 q
ue

 sua
 m

e
nsura

çã
o

 se
ja

 re
a

liza
da

 de
 fo

rm
a

 siste
m

a
tiza

da
. O

 
B

a
nco

 po
ssui infrae

strutura
 de

 ba
se

s de
 da

dos e
 de

 siste
m

a
s co

rpo
ra

tivo
s suficie

nte pa
ra

 efe
tuá

-la
 de 

fo
rm

a
 a

bra
nge

nte
. 

E
x

p
o

s
iç

ã
o

 m
á

x
im

a
 a

o
 ris

c
o

 d
e

 c
ré

d
ito

 
R

$
 m

il 

  
3
1
.1

2
.2

0
1
2

3
1
.1

2
.2

0
1
1

C
aixa e depó

sito
s bancários  

12.690.806
10.492.143

D
epósitos com

pu
lsórios e

m
 bancos centrais 

80.097.865
93.689.987

E
m

préstim
os a instituições financeiras  

44.241.484
41.846.491

A
plicações em

 o
perações com

pro
m

issada
s 

189.515.88
9

139.032.20
1

A
tivos financeiros ao va

lor ju
sto p

or m
eio do resu

ltado  
74.955.946

68.294.472

A
tivos financeiros disponíveis para vend

a  
96.704.660

84.328.189

A
tivos financeiros m

a
ntid

os até o vencim
e

nto  
12.713.398

14.997.329

E
m

préstim
os a clien

tes  
514.246.61

4
411.331.18

3

T
o

ta
l d

o
s
 ite

n
s
 re

g
is

tra
d

o
s
 n

o
 b

a
la

n
ç
o

 p
a
trim

o
n

ia
l 

1
.0

2
5
.1

6
6
.6

6
2

8
6
4
.0

1
1
.9

9
5

Itens nã
o registrado

s no ba
lanço pa

trim
onia

l  
156.887.24

0
126.122.07

8

T
o

ta
l d

a
 e

x
p

o
s
iç

ã
o

 a
 ris

c
o

 d
e
 c

ré
d

ito
 

1
.1

8
2
.0

5
3
.9

0
2

9
9
0
.1

3
4
.0

7
3

O
s a

tivo
s re

pre
se

ntativos de
 ca

ixa
 e

 de
pó

sito
s ba

ncá
rio

s e
 de

pó
sitos co

m
pu

lsó
rio

s e
m

 ba
nco

s ce
ntra

is nã
o 

a
pre

se
nta

m
 risco

 de
 cré

dito
 re

le
va

nte. A
s de

m
a

is e
xpo

siçõe
s sã

o
 de

ta
lha

da
s a

 se
guir. 

E
m

p
ré

s
tim

o
s

 a
 in

s
titu

iç
õ

e
s

 fin
a

n
c

e
ira

s
 

O
s e

m
pré

stim
o

s a
 instituiçõe

s fina
nceiras re

fe
re

m
-se

 às a
plicaçõe

s e
m

 de
pó

sitos interfina
nceiros e às 

ca
rte

ira
s de

 cré
dito

 a
dquirida

s co
m

 co
o

brigaçã
o da

 instituição
 ce

de
nte

 e
 sã

o
 a

pre
se

nta
do

s na
 N

o
ta 1

6. 

E
sse

s cré
ditos se

gue
m

 a
 a

ná
lise

 de
 risco

 da Instituição
, se

ndo
 classifica

dos po
r ra

ting inte
rno

. A
pre

se
nta

m
 

ba
ixo

 risco
 de

 cré
dito

 e
 nã

o
 a

pre
se

nta
m

 cré
dito

s ve
ncidos o

u suje
ito

s a
 pe

rda
 po

r re
duçã

o
 do

 va
lo

r 
re

cupe
rá

ve
l. 

O
p

e
ra

ç
õ

e
s

 c
o

m
p

ro
m

is
s

a
d

a
s
 

A
s o

pe
ra

çõe
s co

m
pro

m
issa

das são
 rea

liza
da

s principa
lm

e
nte

 co
m

 o
 B

a
nco

 C
e

ntra
l do

 B
ra

sil e
 co

m
 o

utra
s 

instituiçõ
es fina

nce
ira

s. O
s título

s e
 va

lo
res m

o
biliá

rio
s utiliza

do
s co

m
o

 la
stro de

ssas o
pe

ra
çõ

es sã
o

, e
m
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re
gra

, título
s púb

lico
s fe

de
rais. E

ssas o
pe

raçõe
s não

 a
pre

se
nta

m
 cré

dito
s ve

ncido
s o

u suje
ito

s a
 pe

rda
s po

r 
re

duçã
o

 do
 va

lo
r recupe

rá
ve

l.  

A
tiv

o
s

 fin
a

n
c
e

iro
s

 a
o

 v
a

lo
r ju

s
to

 p
o

r m
e

io
 d

o
 re

s
u

lta
d

o
, d

is
p

o
n

ív
e

is
 p

a
ra

 v
e

n
d

a
 e

 m
a

n
tid

o
s

 a
té

 o
 

v
e

n
c

im
e

n
to

O
s a

tivo
s fina

nce
iros re

gistra
dos ao

 va
lo

r justo
, po

r m
e

io
 do

 re
sulta

do
, sã

o re
prese

nta
do

s po
r título

s e 
va

lo
res m

o
biliá

rio
s m

a
ntido

s pa
ra

 ne
gociação

 e
 po

r instrum
e

nto
s fina

nce
iro

s de
riva

tivos, cuja
s va

ria
çõ

es e
m

 
se

us va
lo

res, ne
ga

tiva
s o

u po
sitiva

s, im
pa

cta
m

 o
 re

sulta
do

. 

O
s a

tivo
s dispo

níveis pa
ra

 ve
nda

 sã
o co

m
po

sto
s po

r título
s público

s, pre
do

m
ina

nte
m

e
nte

 e
m

itido
s pe

lo 
G

o
ve

rno
 F

e
de

ra
l, e

 ta
m

bé
m

 po
r título

s priva
do

s. O
s instrum

e
nto

s fina
nce

iro
s cla

ssifica
do

s nessa
 cate

go
ria 

sã
o ava

lia
dos pe

lo
 va

lo
r justo

 e
 a

s va
riaçõe

s im
pa

cta
m

 dire
ta

m
e

nte
 o

 P
a

trim
ô

nio
 Líquido

. 

N
a

 co
m

po
siçã

o
 do

 va
lo

r do
s instrum

e
nto

s fina
nce

iros re
gistra

do
s a

o
 va

lo
r justo

 po
r m

e
io

 do
 re

sulta
do

 e
 do

s 
dispo

níve
is pa

ra
 ve

nda
 já

 é
 co

nside
ra

do
 o

 risco
 de

 cré
dito da

 co
ntra

pa
rte

. 

O
s a

tivos m
a

ntido
s a

té
 o

 ve
ncim

e
nto

 sã
o

 co
m

po
sto

s, e
m

 sua
 m

a
io

ria
, po

r título
s púb

lico
s fe

de
ra

is e
 nã

o 
a

pre
se

nta
m

 risco
 de

 cré
dito

 re
le

va
nte. 

Ite
n

s
 n

ã
o

 re
g

is
tra

d
o

s
 n

o
 b

a
la

n
ç

o
 p

a
trim

o
n

ia
l 

A
s o

pe
ra

çõ
es nã

o
 re

gistra
da

s no
 ba

la
nço

 pa
trim

o
nia

l se
gue

m
 o

s m
e

s
m

o
s crité

rios de
 cla

ssificação
 de

 risco 
pa

ra
 o

pe
raçõ

es de
 cré

dito
 típicas, im

pa
cta

m
 o

 lim
ite

 de
 cré

dito
 dos clie

nte
s e

 re
fe

re
m

-se
 a

os lim
ite

s de 
cré

dito, cré
dito a

 libe
ra

r e
 às ga

ra
ntias pre

sta
da

s.  

O
s lim

ite
s de

 cré
dito

 são
 lim

ite
s dispo

nibiliza
do

s a
o

s clie
ntes, ta

is co
m

o
 ca

rtã
o

 de
 cré

dito
 e

 che
que

 e
spe

cia
l. 

C
ré

dito
s 

a
 

libe
ra

r 
são

 
os 

de
se

m
bo

lso
s 

futuro
s 

re
la

tivo
s 

às 
o

pe
ra

çõ
es 

de
 

cré
dito

 
co

ntrata
das, 

inde
pe

n
de

nte
m

e
nte

 de
 se

re
m

 o
u

 nã
o

 co
ndicio

na
do

s ao
 cum

prim
e

nto
 pe

lo
 

de
ve

do
r de

 co
ndiçõ

es pré
-

e
spe

cifica
das.

A
s ga

ra
ntia

s pre
sta

da
s sã

o
 o

pe
ra

çõ
es de

 a
va

l o
u fia

nça
 ba

ncá
ria

, o
u o

utra
 fo

rm
a

 de
 ga

ra
ntia

 fide
jussó

ria
, 

no
rm

a
lm

e
nte

 co
ntra

ta
das co

m
 clie

nte
s classifica

dos co
m

o
 de

 ba
ixo

 risco
, cujo

 de
se

m
bo

lso
 só

 é
 e

fetiva
do 

na
 o

co
rrê

ncia
 de

 e
ve

ntua
l ina

dim
p

lê
ncia

 do
 clie

nte
 junto

 a
o

 se
u cre

do
r, co

nve
rte

ndo
-se

 a
 e

xpo
sição

 e
m

 
o

pe
ra

çã
o

 de
 cré

dito
.  

O
s ite

ns nã
o

 re
gistra

do
s no

 ba
la

nço pa
trim

o
nia

l e
stão

 a
prese

nta
dos na

 N
o

ta
 4

0
. 

E
m

p
ré

s
tim

o
s

 a
 C

lie
n

te
s
 

O
s e

m
pré

stim
o

s a
 clie

nte
s estão

 classifica
dos e

m
: 

(i) 
nã

o
 ve

ncido
s e

 nã
o

 suje
itos a pe

rda
s po

r re
duçã

o
 do

 va
lo

r re
cupe

ráve
l; 

(ii) 
ve

ncidos e nã
o

 suje
ito

s a
 pe

rda
s po

r re
duçã

o do
 va

lo
r recupe

rá
ve

l; e 
(iii) suje

ito
s a

 pe
rda

s po
r re

duçã
o do

 va
lo

r recupe
rá

ve
l. 

R
$
 m

il 

  
3
1
.1

2
.2

0
1
2

3
1
.1

2
.2

0
1
1

N
ã

o vencidos e não sujeito
s a perdas por redução do va

lor recuperável  
473.846.94

9
379.129.70

3

V
encidos e não su

jeitos a perda
s por redução do valor recuperáve

l  
15.534.789

10.663.824

S
ujeitos a perda

s por redução do va
lor recuperáve

l 
24.864.876

21.537.656

T
o

ta
l d

e
 e

m
p

ré
s
tim

o
s
 a

 c
lie

n
te

s
 

5
1
4
.2

4
6
.6

1
4

4
1
1
.3

3
1
.1

8
3

P
erdas por redução do va

lor recuperáve
l 

(16.175.830)
(12.298.689)

T
o

ta
l líq

u
id

o
 

4
9
8
.0

7
0
.7

8
4

3
9
9
.0

3
2
.4

9
4



N
o

ta
s

 E
x

p
lic

a
tiv

a
s

 à
s

 D
e
m

o
n

s
tra

ç
õ

e
s

 C
o

n
tá

b
e

is
 C

o
n

s
o

lid
a

d
a

s
 

 1
6
6

O
s de

ta
lhe

s da
s e

xpo
siçõe

s a
o risco

 de
 cré

dito
 co

m
 e

m
pré

stim
o

s a
 clie

nte
s são

 dispostos a
 se

guir: 

E
m

p
ré

s
tim

o
s

 a
 C

lie
n

te
s

 - n
ã

o
 v

e
n

c
id

o
s

 e
 n

ã
o

 s
u

je
ito

s
 a

 p
e

rd
a
s

 p
o

r re
d

u
ç

ã
o

 d
o

 v
a

lo
r re

c
u

p
e

rá
v

e
l R

$
 m

il 

N
ív

e
l d

e
 R

is
c
o

 
3
1
.1

2
.2

0
1
2

3
1
.1

2
.2

0
1
1

B
aixo R

isco
 

467.375.73
4

372.741.34
0

M
édio R

isco
 

6.265.869
6.137.079

A
lto R

isco
 

205.346
251.284

T
o

ta
l 

4
7
3
.8

4
6
.9

4
9

3
7
9
.1

2
9
.7

0
3

S
ã

o
 co

nside
ra

dos �E
m

pré
stim

o
s a

 C
lie

nte
s �

 nã
o

 ve
ncidos e

 nã
o

 suje
itos a

 pe
rda

s po
r re

duçã
o

 do
 va

lo
r 

re
cupe

rá
ve

l� a
s o

pe
raçõe

s de
 cré

dito
 e

m
 situa

ção
 de

 no
rm

a
lida

de
 e

 se
m

 indício
s de

 pe
rda

. 

O
s 

e
m

pré
stim

o
s 

cla
ssifica

do
s 

co
m

o
 

de
 

a
lto

 
risco

 
nã

o
 

e
stã

o
 

suje
itos 

a
 

pe
rda

 
po

r 
re

duçã
o

 
do

 
va

lo
r 

re
cupe

rá
ve

l 
e

m
 

funçã
o

 
de

 
q

ue
, 

pe
lo

s 
crité

rio
s 

a
do

ta
do

s, 
nã

o
 

fo
ra

m
 

e
vide

ncia
dos 

pro
ble

m
a

s 
de

 
re

cupe
ra

bilida
de

 de
ssa

s o
pe

ra
çõ

es. E
m

 3
1

.1
2

.20
1

2, a
pe

na
s 0

,04
%

 da
s e

xpo
siçõe

s de
ssa

 ca
te

go
ria

 estão 
co

nce
ntra

das e
m

 o
pe

raçõ
es co

nside
ra

da
s de a

lto
 risco

. 

E
xpo

siçõe
s cla

ssifica
da

s co
m

o
 de

 m
é

dio
 e

 a
lto

 riscos sã
o

 justifica
da

s, principa
lm

e
nte

, po
r e

m
pré

stim
o

s a 
clie

nte
s que

, a
pe

sa
r de

 te
re

m
 o

pe
ra

çõ
es de

 cré
dito

 a
tivas, po

ssue
m

 ba
ixo

 pe
rfil de

 to
m

a
da

 de
 cré

dito
, pe

rfil 
de

 to
m

a
da

 de
 cré

dito
 a

ntigo
 o

u lim
ite

s de
 cré

dito
 ina

tivo
s e

, co
nse

que
nte

m
e

nte
, se

m
 co

ntra
ta

çã
o

 de
 novas 

o
pe

ra
çõ

es, po
ré

m
 co

m
 m

a
n

ute
nçã

o
 e

 pa
ga

m
e

nto
s de

 pa
rce

la
s das o

pe
raçõe

s e
xiste

ntes.  

D
e

 m
o

do
 prude

ncia
l, o

 B
a

nco
 do

 B
ra

sil a
tribui níveis de

 risco
 m

a
is co

nse
rva

do
res às o

pe
ra

çõ
es de

sses 
clie

nte
s e

m
 funçã

o
 da

 e
scasse

z de
 info

rm
a

çõ
e

s pa
ra

 sua
 a

ná
lise

. 

E
m

p
ré

s
tim

o
s

 a
 C

lie
n

te
s

 - v
e

n
c

id
o

s
 e

 n
ã
o

 s
u

je
ito

s
 a

 p
e

rd
a
s

 p
o

r re
d

u
ç

ã
o

 d
o

 v
a

lo
r re

c
u

p
e

rá
v

e
l 

R
$
 m

il 

3
1
.1

2
.2

0
1
2

3
1
.1

2
.2

0
1
1

1 a 60 dias 
14.510.606

9.752.204

61 a 90 dias 
545.618

582.580

A
cim

a de 90 dias 
478.565

329.040

T
o

ta
l 

1
5
.5

3
4
.7

8
9

1
0
.6

6
3
.8

2
4

O
s �E

m
pré

stim
o

s a
 C

lie
nte

s - ve
ncido

s e
 nã

o
 suje

itos a
 pe

rda
 po

r re
d

uçã
o

 do
 va

lo
r re

cupe
rá

ve
l� são 

o
pe

ra
çõ

es ve
ncida

s se
m

 indício
 de

 pe
rda

, o
u ve

ncida
s co

m
 in

dício
 de

 pe
rda

 que
, co

nfo
rm

e
 m

e
to

do
lo

gia
, 

nã
o

 fo
i a

pura
da

 pe
rda

 po
r re

duçã
o

 do
 va

lo
r re

cupe
ráve

l. 

A
s o

pe
ra

çõe
s co

m
 pra

zo
 de

 ve
ncido

 supe
rio

r a
 90

 dia
s fo

ra
m

 co
nside

ra
da

s se
m

 pe
rda

 po
r re

duçã
o

 do
 va

lo
r 

re
cupe

rá
ve

l po
r te

r sido
 co

nce
dido

 pra
zo

 pa
ra

 a
 re

gu
la

riza
çã

o
 do

s ve
ncim

e
nto

s, se
ja

 po
r pa

ga
m

e
nto

s da
s 

pa
rce

la
s e

m
 a

tra
so

 o
u po

r re
pactua

çã
o

 do
s pra

zo
s, co

nfo
rm

e
 crité

rios esta
be

lecido
s pe

los ge
sto

res de 
pro

duto
s. 

A
pó

s 
o

 
pra

zo
 

co
nce

dido
, 

a
te

ndido
s 

os 
crité

rios, 
as 

o
pe

ra
çõ

es 
pa

ssa
m

 
pa

ra
 

a
 

situa
ção

 
de 

no
rm

a
lida

de
 

e
 

a
s 

o
pe

raçõ
es 

não
 

re
gula

riza
da

s 
se

rão
 

o
briga

to
ria

m
e

nte
 

re
cla

ssifica
da

s, 
po

de
ndo

 
se

r 
a

pura
do

 pe
rda

 po
r re

duçã
o

 do
 va

lo
r recupe

rá
ve

l. 

E
m

p
ré

s
tim

o
s

 a
 C

lie
n

te
s

 - s
u

je
ito

s
 a

 p
e

rd
a

 p
o

r re
d

u
ç

ã
o

 d
o

 v
a

lo
r re

c
u

p
e

rá
v

e
l 

R
$
 m

il 

  
3
1
.1

2
.2

0
1
2

3
1
.1

2
.2

0
1
1

A
valiação coletiva

 
23.333.551

20.530.664

A
valiação individu

al 
1.531.325

1.006.992

T
o

ta
l 

2
4
.8

6
4
.8

7
6

2
1
.5

3
7
.6

5
6

N
a

 de
te

rm
ina

çã
o

 do
s �E

m
pré

stim
o

s a
 clie

ntes - suje
ito

s a
 pe

rda
 po

r re
duçã

o
 do

 va
lo

r re
cupe

rá
ve

l� são 
co

nside
ra

da
s as o

pe
raçõe

s co
m

 indício
 de

 pe
rda

 e
 pa

ra
 a

s qua
is, se

gundo
 

m
e

to
do

lo
gia

 a
do

ta
da

, fo
i 

a
pura

da
 pe

rda
 po

r re
duçã

o
 do

 va
lo

r recupe
rá

ve
l.  

N
o

ta
s

 E
x

p
lic

a
tiv

a
s

 à
s

 D
e
m

o
n

s
tra

ç
õ

e
s

 C
o

n
tá

b
e

is
 C

o
n

s
o

lid
a

d
a

s
 

 1
6
7

P
a

ra
 e

m
pré

stim
o

s a
 clie

nte
s de

 va
lo

r significa
tivo

 e co
m

 pro
b

le
m

a
s de

 recupe
ra

bilida
de

, o
 B

a
nco e

fe
tua 

a
ná

lise
 individua

liza
da

 pa
ra

 m
e

nsura
çã

o
 de

 pe
rda

s inco
rrida

s. P
a

ra os de
m

a
is e

m
pré

stim
o

s a
 clie

nte
s o 

B
a

nco
 e

fe
tua

 a
ná

lise m
a

ssifica
da

. 

S
ã

o
 

co
nside

ra
dos 

e
m

pré
stim

o
s 

co
m

 
pro

ble
m

a
s 

de
 

re
cupe

ra
bilida

de
 

a
s 

o
pe

ra
çõ

es 
de

 
clie

nte
s 

co
m

 
dificulda

de
 fina

nce
ira, que

 sã
o

 o
bje

to
 de

 um
a

 que
bra

 de
 co

ntra
to

 co
m

o
, po

r e
xe

m
plo

, ina
dim

p
lê

ncia
 o

u 
a

traso
 nos pa

ga
m

e
nto

s de
 juro

s o
u principa

l, be
m

 co
m

o
 a

s o
pe

ra
çõ

es e
m

 que
 fo

r pro
vá

ve
l que

 o
 m

utuá
rio 

e
ntra

rá
 e

m
 fa

lê
ncia

 o
u pa

ssa
rá

 po
r a

lgu
m

a
 re

o
rga

niza
çã

o
 fina

nce
ira

. 

O
 pro

b
le

m
a

 de
 re

cupe
ra

bilida
de

 é
 tra

ta
do

 co
m

o
 se

ndo
 ine

re
nte

 a
o

 clie
nte

 e
 nã

o
 e

xclusiva
m

e
nte

 e
m

 re
la

çã
o 

à
s o

pe
raçõe

s. A
ssim

, ide
ntifica

da
 a

lgu
m

a
 o

pe
ra

ção
 e

m
 ta

l situa
ção

, to
das a

s de
m

a
is o

pe
ra

çõ
es do

 clie
nte 

sã
o classifica

da
s da

 m
e

sm
a

 fo
rm

a
. 

P
a

ra
 de

te
rm

ina
çã

o
 da

 re
le

vâ
ncia

 da
 e

xpo
sição

 e
 co

nse
que

nte
 m

e
nsura

çã
o

 individua
liza

da
 de

 pe
rda

s, o 
B

a
nco

 cla
ssifica

 o
 clie

nte
 e

 nã
o

 a
pe

na
s sua

s o
pe

raçõe
s co

m
o

 re
le

va
nte

s e
 nã

o-re
le

va
nte

s, co
m

 ba
se

 e
m

 
se

u e
ndivida

m
e

nto
 to

ta
l. S

ão
 co

nside
ra

do
s co

m
o

 re
le

va
ntes o

s clie
ntes co

m
 e

ndivida
m

e
nto

 a
 pa

rtir do
 qua

l 
sua

s 
no

va
s 

o
pe

raçõ
es 

ne
ce

ssita
m

 
de

 
de

spa
cho

 
e

m
 

a
lça

da
 

supe
rio

r, 
pe

rte
nce

nte
 

a
o

 
níve

l 
de

cisó
rio 

e
stra

té
gico

. 

S
e

gre
ga

do
s 

o
s 

clie
nte

s 
de

te
nto

re
s 

de
 

e
ndivida

m
e

nto
 

co
m

 
pro

ble
m

a
s 

de
 

re
cupe

ra
bilida

de
 

e
 

de
 

va
lo

r 
co

nside
ra

do
 

re
le

va
nte

, se
us 

e
m

pré
stim

o
s 

se
rã

o
 a

va
lia

do
s 

individua
lm

e
nte

 
pe

la
 

á
re

a
 

re
spo

nsá
ve

l 
pe

la
 

co
bra

nça
 e

 re
cupe

ra
çã

o
 de

 cré
ditos do

 B
a

nco
 do

 B
rasil. 

N
a

 a
va

liaçã
o individua

l, sã
o

 po
nde

ra
do

s a
spectos ine

re
nte

s a
o

 clie
nte

 e
 espe

cíficos da
s o

pe
ra

çõ
es, ta

is 
co

m
o

: 

(i) 
situaçã

o da
s o

pe
ra

çõ
es do

 clie
nte

; 
(ii) 

co
m

pa
rtilha

m
e

nto
 de

 risco
 (risco

 B
a

nco
 do

 B
ra

sil v
e

rs
u
s risco

 de
 te

rce
iro

s); 
(iii) 

situaçã
o eco

nô
m

ico
-fina

nce
ira

 do
 clie

nte
; 

(iv) 
re

striçõ
es de

 cré
dito

 ine
re

nte
s a

o
 clie

nte, ta
nto

 inte
rnas qua

nto
 e

xte
rna

s (po
lítica

 de
 cré

dito
 do 

C
o

nglo
m

e
ra

do
, histó

rico
 de

 a
tua

çã
o

 e
m

 cré
dito

 e
 re

gistros e
m

 b
u

re
a
u

s de
 cré

dito
); 

(v)  
ga

ra
ntia

s das o
pe

ra
çõ

es. 

A
tiv

o
s
 re

c
e

b
id

o
s

 e
m

 g
a

ra
n

tia
 

A
s ga

ra
ntia

s vincula
da

s a
os e

m
pré

stim
o

s a
 clie

ntes sã
o

 a
pre

se
nta

da
s a

ba
ixo

: 

(i) 
im

ó
ve

is rura
is - im

ó
veis lo

ca
liza

do
s e

m
 á

re
a

 rura
l (te

rre
nos);  

(ii) 
im

ó
ve

is urba
no

s - im
ó

ve
is lo

ca
liza

do
s e

m
 á

re
a

 urba
na

 (ca
sas, a

pa
rta

m
e

nto
s, a

rm
a

zé
ns, ga

lpõ
e

s, 
e

difícios co
m

e
rciais o

u industria
is, lo

tes urba
no

s, lo
ja

s e
tc);  

(iii) 
la

vo
ura

s - co
lhe

ita
 pe

nde
nte

 do
s pro

d
uto

s fina
ncia

dos (co
lhe

ita
 de

 a
ba

ca
te

, co
lhe

ita
 de

 a
rro

z, 
co

lhe
ita

 de
 fe

ijão
 e

tc);  
(iv) 

m
ó

ve
is - be

ns que
 po

ssa
m

 se
r facilm

e
nte

 m
o

vido
s o

u re
m

o
vido

s, po
r nã

o
 e

sta
re

m
 fixo

s o
u pre

sos 
a

o
 

so
lo

, 
se

m
 

q
ua

lq
ue

r 
da

no
 

à
 

sua 
inte

grida
de

 
m

a
te

ria
l 

o
u 

a
o 

im
ó

ve
l 

o
nde

 
estã

o
 

insta
la

dos 
(m

á
q

uina
s, e

quipa
m

e
nto

s, ve
ículo

s e
tc);  

(v) 
o

pe
ra

çõ
es do

 B
a

nco
 do

 B
ra

sil - a
plica

çõ
es fina

nceiras e
xiste

ntes no
 B

a
nco

 (po
upa

nça
, C

e
rtifica

do 
de

 D
e

pó
sito

 B
a

ncá
rio

 - C
D

B
, fundo

s de
 re

nda
 fixa

 etc);  
(vi) 

pe
ssoa

is - ga
ra

ntia
s fide

jussó
ria

s (ava
l o

u fia
nça

, inclusive
 de

 fundo
s de

 a
va

l a
 e

xe
m

p
lo

 do
 F

un
do

 
de

 G
a

ra
ntia

 de
 O

pe
ra

çõ
es - F

G
O

, F
undo

 de
 A

va
l à

s M
icro

 e
 P

e
que

na
s E

m
pre

sa
s - F

a
m

pe
, F

un
do

 
de

 A
va

l pa
ra

 G
e

ra
çã

o
 de E

m
pre

go
 e

 R
e

nda
 - F

un
pro

ge
r e

tc);  
(vii) pro

duto
s a

gro
pe

cuá
rio

-e
xtra

tivos - pro
duto

 a
gro

pe
cuá

rio
-e

xtra
tivo

, ta
is co

m
o

: a
ba

ca
xi, a

ça
í, a

rro
z, 

ca
fé

, caca
u, uva

 e
tc;  

(viii) pro
duto

s industria
liza

do
s: m

a
té

ria
-prim

a
, m

e
rca

do
rias o

u os pro
duto

s industria
liza

do
s (bo

bina
s de 

a
ço, ca

lça
dos, cha

pa
 de

 a
ço

 ino
x etc);  

(ix) 
re

ce
bíve

is - rece
bíve

is re
prese

nta
do

s po
r ca

rtão
 de

 cré
dito

, co
bra

nça
 o

u che
que

 custo
dia

do
; 

(x) 
se

m
o

ve
ntes - a

nim
a

is de
 re

ba
nho

 (bo
vinos, suíno

s, ovinos, ca
prino

s, e
quino

s etc);  
(xi) 

título
s e

 dire
itos - título

s de
 cré

dito
 o

u dire
itos e

m
 ga

ra
ntia

 (a
çõ

es, C
é

dula
s de

 C
ré

dito
 C

o
m

e
rcia

l � 
C

C
C

, C
é

dula
s de

 C
ré

dito Industria
l �

 C
C

I, C
é

dula
s de

 C
ré

dito
 à E

xpo
rta

çã
o �

 C
C

E
, C

é
dula

s do 
P

ro
duto

r R
ura

l �
 C

P
R

, cé
dula

s rura
is, che

que
s, duplica

ta
s e

tc); e 
(xii) se

guro
s de

 cré
dito

: S
e

gura
do

ra
 B

rasileira
 de

 C
ré

dito
 à

 E
xpo

rta
çã

o
 - S

B
C

E
, S

e
gura

do
ra

 de
 C

ré
dito 

do
 B

ra
sil �

 S
ecre

b etc.  



N
o

ta
s

 E
x

p
lic

a
tiv

a
s

 à
s

 D
e
m

o
n

s
tra

ç
õ

e
s

 C
o

n
tá

b
e

is
 C

o
n

s
o

lid
a

d
a

s
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N
o

s e
m

pré
stim

o
s a

 clie
ntes, é

 da
da

 pre
fe

rê
ncia

 às ga
ra

ntia
s que

 o
fe

reça
m

 a
uto

liquide
z à

 o
pe

ra
çã

o
. 

O
 va

lo
r m

á
xim

o
 co

nside
ra

do
 pa

ra
 e

fe
ito

 de
 co

m
pro

m
e

tim
e

nto
 da

 
ga

ra
ntia

 é
 o

btido
 pe

la
 a

plica
çã

o
 de 

de
te

rm
ina

do
 pe

rce
ntua

l so
bre

 o
 va

lo
r do

 refe
rido

 be
m

 o
u dire

ito
, co

nfo
rm

e
 de

m
o

nstra
do

 na
 ta

be
la

 a
 se

guir. 

P
e

rc
e

n
tu

a
l d

e
 c

o
b

e
rtu

ra
 d

o
s

 a
tiv

o
s

 re
c
e

b
id

o
s
 e

m
 g

a
ra

n
tia

 

T
a

b
e

la
 6

 �
 A

tiv
o

s
 re

c
e

b
id

o
s

 e
m

 g
a

ra
n

tia
 

A
tiv

o
 

%
 d

e
 c

o
b

e
rtu

ra 

D
ire

ito
s
 c

re
d

itó
rio

s
 

  R
ecibo de depósito bancário

 
100%

 

  C
ertificado de depósito bancário (1

)
100%

 

  P
oupança 

100%
 

  F
undo de in

vestim
en

to de renda fixa
 

100%
 

  P
le

d
g
e
 A

g
re

e
m

e
n
t �

 c
a
s
h
 c

o
lla

te
ra

l (2
)

100%
 

  C
arta de crédito s

ta
n
d
b
y

100%
 

  O
utros direito

s creditórios 
80%

 

F
u

n
d

o
s
 d

e
 a

v
a
l 

  F
undo de A

va
l para G

eração de E
m

pre
go e R

enda
 

100%
 

F
undo de A

va
l às M

icro e P
equena

s E
m

presas 
100%

 

F
undo de G

aran
tia de O

perações 
100%

 

F
undo G

aran
tidor para In

vestim
en

to
 

100%
 

O
u

tros 
100%

 

F
ia

n
ç
a
 o

u
 a

v
a

l
(3

)
100%

 

S
e
g

u
ro

 d
e
 c

ré
d

ito
 

100%
 

P
le

d
g

e
 A

g
re

e
m

e
n

t �
 s

e
c
u

ritie
s

(4
)

77%
 

F
u

n
d

o
s
 o

ffs
h

o
re

 - B
B

 F
u

n
d

(5
)

77%
 

S
e
m

o
v
e
n

te
s
 b

o
v

in
o

s
(6

)
70%

 

P
le

d
g

e
A

g
re

e
m

e
n

t - c
a
s
h

c
o

lla
te

ra
l

(7
)

70%
 

D
e
m

a
is

 g
a
ra

n
tia

s
 (8

)
50%

 
(1)  E

xceto os que possuam
 contrato de s

w
a
p. 

(2)  M
esm

a m
oeda da operação. 

(3) 
P

restado por estabelecim
ento bancário que possua lim

ite de crédito no B
anco, com

 m
argem

 suficiente para am
parar a coobrigação. 

(4) 
C

ontrato de caução/cessão de recursos de clientes em
 títulos e papéis. 

(5) 
E

xclusivo ou varejo. 
(6)  E

xceto em
 operações de C

édula do P
rodutor R

ural (C
P

R
). 

(7)  C
elebrado em

 m
oeda diversa à das operações a serem

 am
paradas e que não disponha de m

ecanism
o de hedge cam

bial. 
(8)  E

m
 função de determ

inadas características, im
óveis, veículos, m

áquinas e equipam
entos podem

 ser recebidos com
 percentuais de garantia m

ais 
elevados. 

A
s ga

ra
ntia

s de
 dire

ito
s cre

ditó
rio

s re
pre

se
nta

da
s po

r a
plicaçõe

s fina
nce

iras de
ve

m
 e

sta
r inte

rna
liza

da
s no

 
B

a
nco

 e
 são

 blo
que

a
da

s pe
la

 Instituição
, pe

rm
a

ne
ce

ndo
 assim

 a
té

 a
 liquida

çã
o da

 o
pe

ra
çã

o
. O

 B
a

nco 
po

de
rá

, a se
u crité

rio
, po

r ocasiã
o

 do ve
ncim

e
nto

 da
 a

plicação
 fina

nce
ira

, la
nça

r m
ã

o
 da

 ga
ra

ntia
 pa

ra 
quita

çã
o

 
do

s sa
ldo

s 
re

fe
re

ntes 
às 

pa
rce

las 
ve

ncida
s, 

inde
pe

nde
nte

m
e

nte
 

de
 

a
viso

 o
u 

no
tifica

çã
o

 
ao 

ce
de

nte
/fina

ncia
do

. 

A
lé

m
 de

 clá
usu

la
s de

 ce
ssão

 de
 cré

dito
 o

u cessã
o

 do
s direitos cre

ditó
rio

s, pa
ra

 vincula
çã

o
 do

s m
itiga

do
res, 

o
 instrum

e
nto

 de
 cré

dito
 co

nté
m

 clá
usula

 de
 re

fo
rço

 da
 ga

ra
ntia

, pa
ra

 asse
gura

r o
 pe

rce
ntua

l de
 co

be
rtura 

pa
ctua

do
 na

 co
ntra

tação
 da

 o
pe

ra
çã

o
, dura

nte
 to

do o
 pra

zo
 da

 o
pe

raçã
o. 

O
s fundo

s de
 a

va
l utiliza

do
s co

m
o

 ga
ra

ntia
 pe

lo
 B

a
nco

, m
itiga

n
do

 o
 risco

 de
 cré

dito
 da

s o
pe

ra
çõ

es, 
po

ssue
m

 a
s se

guinte
s ca

racte
rísticas: 

(i) 
lim

ite
s m

á
xim

o
s do

 pe
rce

ntua
l de

 co
be

rtura
 pa

ra
 utiliza

çã
o

 do
 fun

do
 co

m
o

 ga
ra

ntia
 de

 o
pe

ra
çõ

es 
e

m
 fu

nçã
o

 do
 tipo

 da
 o

pe
ração

: inve
stim

e
nto

 o
u ca

pita
l de

 giro
; 

(ii) 
pú

blico
 a

lvo
 e

m
 fu

nçã
o

 do
 fa

tura
m

e
nto

 o
u do

 risco
 do

 clie
nte

; 
(iii) 

e
xistê

ncia o
u nã

o
 da

 a
prese

ntação
 de

 co
ntra

ga
ra

ntia
s; 

(iv) 
lim

ite
s m

á
xim

o
s so

bre
 o

 m
o

nta
nte

 do
s recursos que

 co
nstitue

m
 o

 pa
trim

ô
nio

 líquido
 do

 fun
do

 
(índice

 de
 a

la
va

nca
ge

m
); e 

(v)  
lim

ite
s pa

ra pe
rda

s a
cum

u
la

da
s, isto

 é, o
 índice

 m
á

xim
o

 de
 ina

dim
plê

ncia
 a

dm
itido

 (sto
p lo

ss). 

N
o

ta
s

 E
x

p
lic

a
tiv

a
s

 à
s

 D
e
m

o
n

s
tra

ç
õ

e
s

 C
o

n
tá

b
e

is
 C

o
n

s
o

lid
a

d
a

s
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O
s ge

sto
re

s dos fundo
s de

 a
va

l re
a

liza
m

 o
 a

co
m

pa
n

ha
m

e
nto

 qua
nto

 a
o

 e
nqua

dra
m

e
nto

 da
s o

pe
ra

çõe
s nas 

re
gra

s do
 fundo

, pre
via

m
e

nte
 à

 co
ncessã

o
 dessa

 ga
ra

ntia
, be

m
 co

m
o

 a
 ge

stã
o

 o
pe

racio
na

l da
s ga

ra
ntias 

co
nce

didas e
 do

s a
tivo

s do
 fundo

, de
te

rm
ina

n
do

, se
 ne

cessá
ria

, a
 suspe

nsã
o

 da
 utiliza

çã
o

 do
s fundo

s e
m

 
ga

ra
ntia

 de
 o

pe
ra

çõe
s, a

ntes que
 o

 m
o

nta
nte

 do
s re

cursos vincula
do

s ultra
pa

sse
m

 a
 a

la
va

nca
ge

m
 pre

vista 
pa

ra
 ca

da fundo
. 

C
o

n
c
e

n
tra

ç
ã

o
 

A
s e

stra
té

gia
s de

 ge
re

ncia
m

e
nto

 do
 risco

 de
 cré

dito
 o

rie
nta

m
 a

s a
çõe

s e
m

 níve
l o

pe
ra

cio
na

l. A
s de

cisõ
es 

e
stra

té
gicas co

m
pre

e
n

de
m

, e
ntre

 o
utro

s a
spectos, a

 m
a

te
ria

liza
çã

o
 do

 a
pe

tite
 a

o
 risco

 do
 B

a
nco

 do
 B

rasil e 
o

 
e

sta
be

le
cim

e
nto

 
de

 
lim

ite
s 

de
 

risco
 

e
 

de
 

co
nce

ntraçã
o. 

S
ã

o
 

co
nside

ra
do

s 
ta

m
bé

m
 

o
s 

lim
ite

s 
de

 
co

nce
ntração

 im
po

stos pe
lo

 B
a

nco
 C

e
ntra

l do
 B

rasil.  

S
ã

o
 utiliza

do
s pa

ra
 ge

re
ncia

r a
 co

nce
ntra

çã
o

 da
s e

xpo
siçõe

s, o
 a

co
m

pa
nha

m
e

nto
 do

s lim
ite

s se
to

ria
is e

 as 
e

xpo
siçõ

es individua
is e

 po
r gru

po
 e

m
pre

sa
ria

l. A
dicio

na
lm

e
nte

, o
 B

a
nco

 de
se

nvo
lve

u e
 im

ple
m

e
nto

u
 

siste
m

á
tica

 de
 m

e
nsura

çã
o

 e
 aco

m
pa

nha
m

e
nto

 da
 co

nce
ntra

çã
o

 do
 risco

 de
 cré

dito
 na

 ca
rteira

 de
 pe

sso
as 

jurídica
s. O

 m
o

de
lo

, ba
sea

do
 no

 Índice
 de H

e
rfin

d
a

h
l, a

va
lia

 a
 co

nce
ntra

çã
o a

 pa
rtir do risco

 de
 cré

dito
 dos 

to
m

a
do

re
s e co

nside
ra

 a inte
r-re

la
çã

o e
ntre os dive

rso
s se

to
res eco

nô
m

icos que
 co

m
põ

e
m

 a
 ca

rte
ira de 

cré
dito de

 pe
sso

as jurídicas.  

A
ba

ixo
, sã

o
 a

prese
nta

dos os va
lo

re
s re

pre
se

nta
tivos da

s e
xpo

siçõ
es po

r a
tivida

de
 e

co
nô

m
ica

 e
 po

r re
gião 

ge
o

grá
fica

. 

E
x

p
o

s
iç

õ
e

s
 p

o
r a

tiv
id

a
d

e
 e

c
o

n
ô

m
ic

a
 

R
$
 m

il 

  
3
1
.1

2
.2

0
1
2

3
1
.1

2
.2

0
1
1

B
a
n

c
o

 d
o

 B
ra

s
il 

4
7
9
.0

7
1
.8

6
0

3
7
3
.4

2
9
.7

0
7

P
e
s
s
o

a
 J

u
ríd

ic
a

 
2
8
7
.4

4
9
.1

6
0

2
2
2
.5

3
9
.1

0
9

M
e

ta
lurgia e S

iderurgia 
32.020.837

26.041.921

P
etro

leiro 
29.526.278

25.333.982

S
erviços 

27.283.881
17.723.539

A
gronegócio de O

rige
m

 V
eg

etal 
26.833.837

22.522.626

C
onstrução C

ivil 
25.447.677

16.550.855

E
nergia E

lé
trica 

17.185.106
14.166.892

A
uto

m
o

tivo
 

16.853.309
12.920.760

Tran
sporte

 
12.744.245

10.027.635

A
gronegócio de O

rige
m

 A
nim

a
l 

12.724.054
10.919.608

C
om

ércio V
arejista

 
12.221.169

9.650.798

Tê
xteis e C

onfecções 
10.734.582

9.025.317

E
le

troe
letrô

nico 
10.249.337

8.146.601

P
ape

l e C
elu

lo
se

 
8.818.039

6.426.162

Insum
os A

grícolas 
7.884.792

5.969.427

C
om

ércio A
tacadista e Indústrias D

iversas 
7.078.177

4.386.869

Te
leco

m
unicações 

7.034.302
5.472.613

Q
uím

ico 
6.659.701

5.676.796

M
ad

eireiro e M
o

ve
leiro

 
6.340.171

5.240.928

D
em

ais A
tividad

es 
5.227.681

2.435.051

C
ouro e C

alçados 
2.790.407

2.407.243

B
ebidas 

1.791.578
1.493.486

P
e
s
s
o

a
 F

ís
ic

a
 

1
9
1
.6

2
2
.7

0
0

1
5
0
.8

9
0
.5

9
8

B
a
n

c
o

 V
o

to
ra

n
tim

 
3
5
.1

7
4
.7

5
4

3
7
.9

0
1
.4

7
6

P
esso

a Jurídica 
10.306.857

10.435.591

P
esso

a F
ísica 

24.867.897
27.465.885

T
o

ta
l B

a
n

c
o

 d
o

 B
ra

s
il e

 B
a
n

c
o

 V
o

to
ra

n
tim

  
5
1
4
.2

4
6
.6

1
4

4
1
1
.3

3
1
.1

8
3



N
o

ta
s

 E
x

p
lic

a
tiv

a
s

 à
s

 D
e
m

o
n

s
tra

ç
õ

e
s

 C
o

n
tá

b
e

is
 C

o
n

s
o

lid
a

d
a

s
 

 1
7
0

E
x

p
o

s
iç

õ
e

s
 p

o
r re

g
iã

o
 g

e
o

g
rá

fic
a
 

R
$
 m

il 

  
3
1
.1

2
.2

0
1
2

3
1
.1

2
.2

0
1
1

B
a
n

c
o

 d
o

 B
ra

s
il 

4
7
9
.0

7
1
.8

6
0

3
7
3
.4

2
9
.7

0
7

M
e
rc

a
d

o
 In

te
rn

o
 

4
3
3
.9

4
4
.4

7
0

3
4
1
.0

5
0
.8

5
0

S
udeste

 
236.676.88

8
183.390.35

9

S
ul 

82.925.472
67.773.838

C
entro O

este
 

50.793.401
40.253.973

N
orde

ste
 

44.815.734
35.596.685

N
orte

 
18.732.975

14.035.995

M
e
rc

a
d

o
 E

x
te

rn
o

 
4
5
.1

2
7
.3

9
0

3
2
.3

7
8
.8

5
7

B
a
n

c
o

 V
o

to
ra

n
tim

 
3
5
.1

7
4
.7

5
4

3
7
.9

0
1
.4

7
6

T
o

ta
l B

a
n

c
o

 d
o

 B
ra

s
il e

 B
a
n

c
o

 V
o

to
ra

n
tim

  
5
1
4
.2

4
6
.6

1
4

4
1
1
.3

3
1
.1

8
3

O
p

e
ra

ç
õ

e
s

 d
e

 c
ré

d
ito

 re
n

e
g

o
c

ia
d

a
s
 

O
pe

ra
çõ

es de
 cré

dito re
ne

go
cia

das são
 a

que
la

s co
m

 e
vidê

ncia
s de

 pro
ble

m
a

s de
 recupe

ra
bilida

de
 do

 
cré

dito
 po

r dificulda
de

 fina
nce

ira
 significa

tiva
 do

 de
ve

do
r, que

 te
nha

m
 sido

 co
m

po
stas o

u re
ne

go
cia

das, 
co

m
 a

lte
ra

çã
o

 das co
ndiçõe

s o
rigina

lm
e

nte
 pa

ctua
da

s. 

O
s sa

ldo
s re

la
tivos à

s o
pe

raçõ
es re

ne
go

cia
da

s co
nsta

m
 da

 N
o

ta
 2

1
.  

A
tiv

o
s
 q

u
e
 o

 B
a

n
c

o
 a

d
q

u
iriu

 n
a

 liq
u

id
a

ç
ã

o
 d

e
 o

p
e

ra
ç
õ

e
s
 d

e
 c

ré
d

ito
 

R
$
 m

il 

  
3
1
.1

2
.2

0
1
2

3
1
.1

2
.2

0
1
1

Im
ó

veis 
292.856

260.165

V
eículos e A

fins 
77.117

53.445

M
áq

uinas e E
quip

a
m

en
tos 

7.234
8.056

O
u

tros 
72

76

T
o

ta
l 

3
7
7
.2

7
9

3
2
1
.7

4
2

O
s be

ns m
ó

ve
is e

 im
ó

veis o
btido

s e
m

 ra
zã

o
 da

 re
cupe

raçã
o de

 cré
dito

s ina
dim

p
lido

s sã
o

 pe
rio

dica
m

e
nte

 
o

fe
rta

do
s a

o
 m

e
rca

do
, po

r m
e

io
 de

 pro
ce

ssos licita
tó

rios, m
a

is fre
que

nte
m

e
nte

 na
 m

o
da

lida
de

 de
 L

e
ilã

o
, 

nã
o

 se
ndo

 po
lítica

 do
 B

a
nco

 sua
 utiliza

çã
o

 pa
ra

 o
bte

nção
 de

 re
ce

ita
 fina

nce
ira

 o
u no

 de
se

m
pe

nho
 de

 sua
 

a
tivida

de
 fim

. 

f) R
is

c
o

 o
p

e
ra

c
io

n
a

l 

É
 de

finido
 co

m
o

 a
 po

ssibilida
de

 de
 pe

rda
s re

sulta
nte

s de
 fa

lha
, de

ficiê
ncia

 o
u ina

de
qua

çã
o

 de
 pro

ce
ssos 

inte
rno

s, pesso
as e siste

m
a

s, o
u de

 e
ve

nto
s e

xte
rnos. Inclui o

 risco le
ga

l a
sso

cia
do

 à
 ina

de
qua

ção
 o

u 
de

ficiê
ncia

 e
m

 co
ntra

to
s firm

a
do

s, be
m

 co
m

o
 a

 sa
nçõ

es e
m

 ra
zã

o
 do

 de
scum

prim
e

nto
 de

 dispo
sitivos le

ga
is 

e
 a

 inde
niza

çõ
es po

r da
no

s a
 te

rce
iros deco

rre
nte

s das ativida
de

s dese
nvo

lvida
s pe

la
 Instituiçã

o. 

E
m

 a
te

ndim
e

nto
 à

 R
eso

luçã
o

 C
M

N
 3

.3
80

, a
 e

strutura
 de

 ge
re

ncia
m

e
nto

 de
 risco

 o
pe

racio
na

l é
 co

m
po

sta 
pe

la
 D

ire
to

ria
 de G

e
stã

o de
 R

isco
s e

 pe
la

 D
ire

to
ria de

 G
estão

 de
 S

e
gura

nça
. A

 D
ire

to
ria de

 C
o

ntro
les 

Inte
rno

s a
tua

 de
 fo

rm
a

 in
de

pe
n

de
nte

 na
 se

gu
n

da
 ca

m
a

da
 de

 co
ntro

le
 e

 va
lida

ção
 do

s riscos. A
 ge

stã
o 

co
rpo

rativa
 do

 risco
 o

pe
racio

na
l está ce

ntra
liza

da
 na

 D
ire

to
ria

 de
 G

estão
 de

 R
iscos. 

P
a

ra
 

ga
ra

ntir 
e

fetivida
de

 
a

o
 

ge
re

ncia
m

e
nto

 
do

 
risco

 
o

pe
racio

na
l 

no
 

B
a

nco
, 

be
m

 
co

m
o

 
a

sse
gura

r 
a 

re
a

liza
çã

o
 das funçõ

es pe
la

s á
rea

s respo
nsá

ve
is, de

finiu-se
 cinco fases de

 ge
stã

o.  

N
o

ta
s

 E
x

p
lic

a
tiv

a
s

 à
s

 D
e
m

o
n

s
tra

ç
õ

e
s

 C
o

n
tá

b
e

is
 C

o
n

s
o

lid
a

d
a

s
 

 1
7
1

F
a
s
e
 d

e
 g

e
s
tã

o
 

S
ín

te
s
e
 d

a
s
 a

tiv
id

a
d

e
s

 

Id
e
n

tific
a
ç

ã
o

 
C

onsiste e
m

 iden
tificar e classificar os e

ven
to

s de
 risco operacional a q

ue o B
anco está e

xpo
sto, indicando área

s 
de 

incidência, 
causas 

e 
po

tenciais 
im

pactos 
financeiros 

associado
s 

a 
processos, 

produ
to

s 
e 

serviços 
da

 
organização. 

A
v

a
lia

ç
ã
o

 
É

 a quantificação da expo
sição ao risco operacional com

 o o
bje

tivo
 de

 a
va

liar o im
p

acto nos neg
ócios do

 B
a

nco. 
C

onsiste, ta
m

bé
m

, n
a a

valiação
 qua

litativa d
os riscos ide

ntificados, an
alisando

 su
a prob

abilid
ade de ocorrência e 

im
pacto d

e form
a a de

term
inar o níve

l de to
lerâ

ncia ao risco. 

C
o

n
tro

le
 

C
onsiste 

e
m

 
registrar 

o 
com

porta
m

en
to 

do
s 

riscos 
operacionais, 

lim
ite

s, 
indicadores 

e 
even

tos 
de 

p
erda

 
operacional, be

m
 com

o im
p

le
m

e
ntar m

ecanism
os d

e form
a a gara

ntir que os 
lim

ites e in
dicadores de risco 

operacional perm
an

eçam
 de

ntro do
s níveis deseja

dos.

M
itig

a
ç

ã
o

 
C

onsiste e
m

 criar e im
p

le
m

e
ntar m

ecanism
os p

ara m
odificar o risco buscando redu

zir as perda
s o

peracionais por 
m

eio d
a rem

oção da causa do risco, alteração da probabilidade de ocorrência ou alteração d
as conse

quê
ncias do

 
e

ven
to de risco. 

M
o

n
ito

ra
m

e
n

to
 

É
 a ação que te

m
 por ob

jetivo iden
tificar as deficiências do processo d

e ge
stão do risco operaciona

l de form
a q

ue
 

as fragilida
des de

tectad
as se

ja
m

 le
vadas ao

 conhecim
e

nto
 da

 A
lta

 A
d

m
inistração. É

 a fase de
 retroa

lim
en

tação
 

do processo de gerenciam
en

to de risco operacional, onde é po
ssíve

l de
tectar fragilidade

s nas fase
s anteriores. 

P
o

lític
a

 d
e

 ris
c

o
 o

p
e

ra
c

io
n

a
l  

A
 po

lítica
 de

 risco
 o

pe
ra

cio
na

l, revisa
da

 e
 a

prova
da

 a
nua

lm
e

nte
 pe

lo
 C

o
nse

lho
 de

 A
d

m
inistra

ção
, co

nté
m

 
o

rie
ntaçõe

s à
s á

re
as do

 B
a

nco
, que

 visa
m

 ga
ra

ntir a e
fe

tivida
de

 do
 m

o
de

lo
 de

 ge
stã

o
 do risco

 o
pe

racio
na

l. 

E
ssa

 po
lítica

 pe
rm

e
ia

 as a
tivida

de
s re

la
cio

na
da

s a
o ge

re
ncia

m
e

nto
 do

 risco
 o

pe
racio

na
l, co

m
 o

 o
bje

tivo
 de 

ide
ntifica

r, ava
lia

r, m
e

nsura
r, m

itiga
r, co

ntro
la

r e
 m

o
nito

ra
r os riscos o

pe
racio

na
is ine

re
ntes a

os pro
duto

s, 
se

rviços, pro
ce

ssos e
 siste

m
a

s no
 â

m
bito

 do
 B

a
nco do

 B
rasil. 

M
o

n
ito

ra
m

e
n

to
 

O
 a

co
m

pa
n

ha
m

e
nto

 da
s pe

rda
s o

pe
ra

cio
na

is, pa
ra

 pro
duçã

o
 do

s de
vido

s re
po

rte
s e

 acio
na

m
e

nto
 da

s 
á

re
as ge

storas de
 pro

ce
sso

s, siste
m

a
s, pro

duto
s o

u se
rviço

s e
m

 ca
so

 de
 ne

cessida
de

 de
 pro

po
siçã

o
 de 

a
çõe

s de
 m

itiga
çã

o, é fe
ito

 a
través da

 a
pura

çã
o m

e
nsa

l do
s va

lo
res das pe

rda
s de

 a
co

rdo
 co

m
 o

 lim
ite

 
glo

ba
l de

 pe
rda

s o
pe

ra
cio

na
is, o

 qua
l co

nte
m

p
la

 a
s ocorrê

ncia
s da

s re
de

s inte
rna

 e
 e

xte
rna

. 

C
o

m
 o

 o
bje

tivo
 de

 to
rna

r o
 m

o
nito

ra
m

e
nto

 a
inda

 m
a

is e
ficie

nte
, fo

ra
m

 a
do

ta
do

s lim
ite

s espe
cífico

s pa
ra

 as 
se

guinte
s ca

te
go

rias de
 eve

nto
s de

 risco o
pe

racio
na

l: 

(i)  
pro

ble
m

a
s tra

ba
lhista

s; 
(ii) 

fa
lha

s 
no

s 
ne

gó
cio

s 
(pla

no
s 

eco
nô

m
icos, 

inde
niza

çã
o

 
co

bra
nça

 
e

 
sucum

bê
ncia

, 
e

xclusã
o

 
de 

ca
da

stro
 re

stritivo
, re

pe
tiçã

o
 de

 indé
bito

 e
 fa

lha
s e

m
 se

rviço
); 

(iii) 
fra

ude
s e

 ro
ubo

s e
xte

rnos (ro
ubo

s e
xte

rnos, fra
ude

 e
le

trô
nica

 e
xte

rna
, pe

rda
s co

m
 ca

rtõ
es); e 

(iv) 
fra

ude
s inte

rnas. 

O
 

m
o

nito
ra

m
e

nto
 

é
 

re
a

liza
do

 
m

e
nsa

lm
e

nte
 

pe
la

 
D

iris 
co

m
 

re
po

rte
 

a
o

 
S

R
O

 
e

 
a

o
 

C
R

G
. 

H
a

ve
ndo

 
e

xtra
po

la
ção

 de
 a

lg
u

m
 lim

ite
 e

spe
cífico

, acim
a

 indica
do

, ca
be

 ao
 ge

sto
r do

 pro
duto

, pro
ce

sso
 o

u se
rviço

 ao 
qua

l e
ste

ja
 a

ssocia
do

, indica
r as ca

usa
s be

m
 co

m
o

 a
çõ

es de
 m

itiga
ção

 pa
ra re

e
nqua

dra
m

e
nto

 do
 lim

ite
 

e
xtra

po
la

do
. 

B
a

n
c

o
 V

o
to

ra
n

tim
 

In
tro

d
u

ç
ã

o
 

E
m

 2
0

0
9

, o
 B

a
nco

 do
 B

ra
sil e

sta
be

le
ce

u u
m

a
 pa

rce
ria

 e
stra

té
gica

 co
m

 o
 B

a
nco

 V
o

to
ra

ntim
, a

d
quirin

do
 

4
9

,99
%

 
do

 
ca

pita
l 

vo
ta

nte
 

e
 

5
0

%
 

do
 

ca
pita

l 
socia

l 
to

ta
l. 

E
sta

 
pa

rce
ria 

estraté
gica

 
a

lia
 

dife
re

ncia
is 

co
m

pe
titivo

s da
s dua

s instituiçõ
es: a

 ca
pa

cida
de

 de
 o

rigina
çã

o
 de

 a
tivo

s e
 o

 m
o

de
lo

 de
 ne

gó
cios á

gil do
 

B
a

nco
 

V
o

to
ra

ntim
 

e
 

a
 

fo
rça 

do
 

B
a

nco
 

do
 

B
rasil, co

m
 

gra
nde

 
ca

pila
rida

de
 

de
 

re
de

 
e

 ca
pacida

de
 

de 
ca

ptaçã
o. 

A
 e

strutura
 da

 pa
rce

ria
 pre

se
rva

 o m
o

de
lo

 de
 ge

stã
o

 e im
p

ulsio
na

 a
 ca

pa
cida

de
 de

 a
m

ba
s a

s instituiçõ
es de 

ca
ptura

re
m

 o
po

rtunida
de

s de
 cre

scim
e

nto
 de

 fo
rm

a
 m

a
is forte e

 rá
pida

. R
e

pre
se

nta ava
nço

s e
m

 no
vos 

ne
gó

cios e
 a

tuação
 e

m
 á

re
as e

stra
té

gica
s, co

m
 criação

 de
 va

lo
r pa

ra
 o

 B
a

ndo
 do

 B
ra

sil, pa
ra

 o
 B

a
nco 

V
o

to
ra

ntim
 e

 pa
ra

 o
s clie

ntes, que
 pa

ssa
m

 a
 co

nta
r co

m
 u

m
a

 instituiçã
o

 a
inda

 m
a

is co
m

pe
titiva

, só
lida

 e 
á

gil. 


